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A CRIZE

Os boatos de crize ministei i d, apre-

goados agora o desmentidos depors_,pa-

ra serem confirmados em seguida, nao é

ja um facto que surprebenda ninguem.

Vae de ha muito deslocado da sua

rotação normal, do verdadeiro centro

de rotação, o grande maclnntsmo cons-

titucional, para que pareça estranho

qualquer acontecimento de tal ordem.

E' de todos os dias a aflirmação

de dissidencias continuas no seio dos

gabinetes; e, sem .relação aorctunl, ba-

seada ou não em factos positivos, a ver-

dade é que estamos tão costumados já

a' tudo isso, que não tractamos sequer

de averiguar se é do habito que provém.

E' certo que de ha muito VlmOB vi-

vendo uma vida de surprczas, cami-

nhando de desillusão em desillusão,

sem que ninguem saiba dizer .a razão

logica das coisas. A crize exnite; não

resta d'isso duvida para ninguem. Mas

a recomposição do gabinete actual, que

nenhuma consideração constitucional

aconselha #este momento, privaria o

governo de dar conta dos seus actua

aos representantes do paiz, na proxnna

abertura do parlamento. Demittirem-

se uns para se chamarem outros antes

de se apresentarem _aos eleitos do povo,

seria consentir na continuação dissol-

vente d'um mau systema no exercicio

constitucional, e transformar a missão

dos governos, que não é precisamente

aquella que lhes convem. _

Diz-se tambem que é certa a disso-

lução das camaras. Não podemos crél-o.

Nem o estado de sobresalto em que o

paiz se encontra, nem as terriveis .im-

pressões que lhe ficaram da ultima

guerra politica em que o lançaram os

desmandos d'um ministerio condemna-

do e fatal, como foi esse que ahi veio

estabelecer o sr. Dias Ferreira, o per-

mittiriam. Lançar de novo o paiz na

lucta d'uma eleição, a poucos passos

d'essa outra que deixou por toda a par-

te a miseria c a morte como pendão,

seria uma temeridade sem precedentes.

Lamentavel resolução seria essa,

que ficaria como consagração de prin-

cipios dissolventes e extremamente pe-

rigosos para os interesses e para a a_u-

tonomia nacional. Não haverá, pors,

dissolução _não pôde havel-a.

 

Ainda bem

O intelligente ministro da fazenda

acaba de praticar um acto justo, com

relação ao pessoal de fazenda, mandan-

do-lhes abonar as passagens nos cami-

nhos de ferro e 20 réis por kilometro nas

estradas ordinarias. Embora o nosso

logar seja na opposição, todavia quan-

do do governo partir qualquer medida

util ao paiz, não seremos os ultimos a

applaudir essa medida. .

Ú sr. ministro da fazenda praticou

um acto dejustiça,embora emnneio,por

que a lei não nos satisfaz plenamente, e

vamos dizel-o com a maior hombridado.

Sabe-se que geralmente quasi todos

os empregados de fazenda são casados,

poucos haverá que o não sejam.

Ora dizendo o decreto, no 45' con-

siderando,que em
vista da estabilidade

(veremos) garantida a esse pessoal pe-

]os decretos de 14 de setembro ultimo,

a despezu a fazer é tão diminuta, per-

guntui'nos nós: porque não é concedi-

da a passagem á mulher e filhos des-

ses empregados, excluindo os serv¡-

çaesp que seria um_ pequeno augmento

de dcspeza, e não iria tornar pobre o

thesouro? O que se fez foi já uma pe-

quena ajuda de custo, mas devia ir

mais além.

Podia tambem o governo modificar

a. disposição do_§ 1.° do artigo 1.“,

mandando que aos delegados do the-

souro e officiaes de repartição de fa..

zenda fosse dada passagem na 1.“ clas-

se nos caminhos de ferro, e ao outro

pessoal na. 2.“ classe, e esta diminuição

daria bem para o pagamento das pas-

sagens da familia do empregado trans-

ferido ou nomeado.

Tambem nos parece que se deviam

abonar as passagens quando os escri-

vães dc fazenda são chamados em ser-

viço á repartição de fazenda do distri-

to, porque a maior parte das vezes é

por conveniencia de servrço, e não por

castigo, negligencia, ou outras cousas

de reprehensão que são chamados.

Seja como fôr, como estes decre-

tos trazem depois os seus regulamen-

tos, talvez que n'elles se explique a

nossa ideia. _ _ O

Lonvamos, pors, o illustre ministro

da fazenda, e oxalá elle se compenetre

da necessidade de melhorar essa classe

-a dos escrivães dc fazenda-»que des-

de 1882 para cá bastante tem soffrido.

Não é com a diminuição de quotas

e ordenados, não é com 1 ou escri-

ptnrarios a menos que o thesouro pu-

blico tem melhorado. Augmentem-se

os ordenados, augmente-se o numero

dos escripturarios, tornem
os escrivãeg

,1 .
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de. fazenda independentes, e terão um

serviço fiscal digno d'um paiz que tem

bons empregados publicos, mas tão

escassa-mente remunerados. Acabe-se

com esses descontos, que são um roubo

ao trabalho, á vida, e á existencia dos

miseros aspirantes e dos mais que infe-

lizes esoripturarios. Quem quer bom

trabalho, paga bem a quem trabalha.

Ha por ahi muita fome, muita di-

vida, muita desgraça occulta que é

filha da imprevidencia dos governos. A

:fossa divisa é esta: menos pessoal e

mais bem remunerado. Em quanto isto

se não fizer o serviço fiscal lia-de ser

sempre mal feito e muito pouco pro-

ductivo. Afiirmamol-o.

Terminemos honrando o illustre

ministro pelo bom que fez aos em-

pregados de fazenda,e oxalá que s. ex.“

continue a olhar por essa classe tão di-

gna de protecção.

~_*-_

Assumpto politico

O JULGAMENTO D'OLivsras D'Azsusis

Principios homem c julgamen-

to dos grandes retas que a politica.

pseudo regeneradora de Oliveira de

Azemeis entendeu dever levar aos

tribunaes. Do que alli se passou

dai-nos já conhecimento a seguinte

cominunicaçào:

Oliveira de Azemeis, 2-1 ás 2 h. e

15t.-A audiencia abriu-se ás 10 horas

da manhã. A sala está replecta de es-

pectadores. Preside á audiencia o sr.

.lr. Joaquim Antonio Coelho da Rocha.

Representa o ministerio publico o sr.

dr. Barata dos Reis, e é escrivão o sr.

E. Cunha. São advogados: do arguido,

sr. José Ferreira da Silva Guimarães,

o sr. dr. Bento Guimarães e dos ou-

tros arguidos, os srs. drs. Eduardo

Augusto de Souza Pires de Lima e A-

driano Authero de Souza Pinto. E' ad-

vogado da accusação o sr. dr. Joaquim

Pedro Correia da Rocha.

Acham-se presentes os arguidos,

srs. conde do Covo, José Ferreira da

Silva Guimarães, Alvares Pardal e Do-

mingos Luiz da Silva. Dentro da teia

e ua bancada dos advogados, entre

outras pessoas estão. os srs. dr. Si-

mões dos Reis, Amador Valente, Silva

Carreihas, Lopes Godinho, Daniel Ri-

beiro e A. Ferreira dos Santos.

Os advogados do defeza requere-

ram que fossem junctos ao processo

una. dnunmantns. para pi'nvm- que to.

dos os vogaes da meza eleitoral, que

deram em juizo a queixa contra os ar-

guidos, estão pronunciadas pelas fal-

sificações e falcatruas que praticaram

durante 0 acto eleitoral, a que deu lo-

gar a nullidade da eleição d'aquella

assembleia. Depois de ouvido o minis.

terio publico foram juntos aos autos.

Feita a chamada das testemunhas,

verificou-sc que faltava a testemunha

da accusação, Antonio José Valente

da Silva.

0- sr. dr. Rocha, advogado dos

queixosos, requereu o adiamento da

audiencia, por faltar a testemunha de

acousação, da qual o delegado disistira.

O juiz indeferiu o requerimento e

o advogado aggravou.

Continuando o julgamento, o advo-

gado dos queixosos rctirou~se. Está a

dcpôr a terceira testemunha de accu-

sação, que está sendo coutradictada.

O julgamento só termina amanhã.

a¡

São horas do nosso jornal entrar

na machina e não tendo recebido até

este momentto telegramma que nos dê

conhecimento do julgamento, reserva-

mos isso para o n.° futuro, forçados

pela circumstaucia de não poder demo-

rar por mais tempo a impressão da

folha.
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li'flflliltls llll ESTRANGEIRO

São graves as ultimas noticias do

Brazil. Dos jornaes da capital federal

que alcançam a (i, respigamos os se-

guintes periodos.

A reunião dos ministros em casa

do embaixador inglez deu em resulta-

do que o marechal Floriano mandou

desguarnecer as fortalezas.

O Rio de Janeiro está parte em rui-

nas. No bombar-deamento do dia 5,que

foi o mais violento, houve ínnumeras

mortes departe a parte. O fogo foi in-

cessante durante o dia. Cahiram balas

nas ruas do Lavradio, Ajuda, Alegria,

Visconde de Sapucahy, D. Rosa, S.

Leopoldo, Sant'Anna, Marquez de Pom-

bal, e no tribunal civil e criminal na

rua da Constituição, no largo do Ro-

cio junto á estatua equestre, no escri-

ptorio da Companhia Colonisadora, na

rua do Hospicio, no theatro Sant'An-

na, no hospital Portuguez, no Richue-

lo, na livraria Garnier, na Companhia

Nacional de Papeis Pintadas, nos ban-

cos do Brazil e British-Bank, Escbola

Polytechnica Franco Brazileira, Cre-

dito Real, Iberico, Club Naval, casa

do barão de Quartin, etc. A esquadra

revoltosa compõe-se do Aquibadan,

Guanabara, Trajano, Jupiter, Meteoro,

Venus, Marte, Adolpho de Barros, Se-

te dc Setembro, Marajó, Amazonas,

Planeta, Mundus, Urano, Almirante

íamandaré, e das lanchas Lucy, Vul-

cano, e ?cimeira Brandão. Calculava-

so em 251000 o numero de pessoas es-

palhadas nos mattos de Nictheroy. O
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guardas nacionaes que principiaram

commettendo toda a casta de excessos.

Corria que o Republica juntamente com

os restantes navios que o acompanha--

ram havia bombardeado o forte do Rio

Grande do Sul, e que alli aprisionara

400 soldados.

- Não passaram sem ter uma sen-

saboria em Paris, no meio do enthusi-

asmo das festas em sua honra, os ma-

rinheiros russos. Na sexta-feira ulti-

ma, quando saiam do Circulo Militar,

um individuo approximou-se e dispa-

rou um tiro de rewolver, que felizmen-

te não feriu pessoa alguma. O attenta-

do foi commettido por um homem de

nome Willis, machinista na estação do

caminho de ferro de Orleans. Willis é

um desgraçado que tem a mulher lon-

ca ha vinte annos e“um filho no presi-

dio por ter assassinado um homem. O

infeliz vivia ua mais completa miseria

e é uma victima do alcoolismo. Padece

de delirium tremens e passa por ser um

socialista revolucionario. Foi submet-

tido a um exame medico.

No sarau offer-estao pela redac:

ção do Figaro aos ofliciaes da esqua-

dra russa, e em que tomaram parte as

maiores notabilidades artististicas da

grande capital, havia um numero que

devia ser preenchido pela eximia actriz.

Sarah Bernhardt começou, com effei-

to, a rccitação dos primeiros versos da

Chamou d'Eviraduvzs, mas sentindo-se

iucomniodada subitamente, não pôde

progeguir. Um dos medicos da esqua-

dra prestou-lhe logo os seus serviços,

o a grande tragica ainda tentou segun-

da vez recitar. ,llas segunda vez teve

de suspender porque as forças trairam

de novo a eximla actriz.

-Sahiram de Napoles para a Si-

cília oito batalhões de soldados. Dizem

as participações officiaes que essas for-

ças são destinadas a acabar com o

bandoleirismo que grassa n'aquella

ilha. Porem o fim verdadeiro é suffo-

car uma revolução que está prestes a

rebentar e em que entram todos os

elementos sicilianos para a indepen-

dencia da Sicília.

_No 'paquete Rosario, que acaba

de chegar de Hespanha vieram o con-

sul d'este paiz em Oran c outras pes-

soas que trouxeram noticias verda-

deiramente assustadoras; tão graves

que determinaram o consul a ir a

Melilla conferenciar com o general

Margallo e dar-lhe conta do que tinha

entrevistando.

Argelia, nos ultimos dias, emissarios

das kabilas de Mezquitas, Frajana e

Benisicar para chamar em seu auxilio

os rifenhos que trabalham nas minas

de Argelin, dizendo-lhes que se decla-

rara a guerra santa; que os hespanhoes

querem construir uma fortaleza em

territorio sagrado e invadir o acam pa

mento mouro, e que todos devem aban-

donar o trabalho e pegar em armas

contra os christãos. Esta excitação foi

immediatamente attendida pelas kabi-

las argelinas. Cinco mil rifonhos aban-

donaram o trabalho das minas, em que

se occupavam, e partiram a engrossar

o contingente de homens armados que

ameaçam a praça hespanhola. Os ca-

patazes das minas obrigam, sob penas

de multas e quiça de outros castigos,

os operarios a armarem-se e a irem pa-

ra os territorios de Frajana e Benizi-

car. De Hcspauha foram enviados já

grossos reforços de tropas e artilheria,

*-

CARTA lili LISBOA

24 ou OUTUBRO os 1893.

A dissolução das camaras, em que

tanto se falla, é producto de nova es-

peculação. O governo não tem força

para a decretar, o o paiz saberia dar-

lhe lição severa sc a tanto se abalad-

çasse. O governo pode ir vivendo, se

continuar em paz com o partido pro-

gressista. No dia em que, pelos seus

actos deixe de merecer a complacencia

da nossa agrupação, o que existe não

se sustenta. Nem se crê que a coroa

lhe desse a dissolução nas condições

em que o paiz se acha-indisposto, já

em grande parte, com alguns actos

do governo, que offeudam a moralida-

de e os interesses do Estado.

-- Passa felizmente melhor o sr. o

onde de S. Jannario.

Quem infelizmente não vae melhor

é o sr. infante D. AHonso. A febre

não dimiuue tão rapidamente como era

para desejar, e a fraqueza é enorme.

Deus véle por tão preciosa existencia.

-- Os srs. condes de Leopoldina,

que por muito tempo estiveram em

Cintra, t'egressaram já a Lisboa, onde

actualmente se acham. O illustre titu-

lar é um dos cavalheiros mais respei-

taveis da presente geração, e dos que

mais honrou no Brazil o nome portu-

guez. Caracter sério e grave,pnndouo-

roso até ao extremo, a sua caridade

com os que soffrem não tem limites. A

ideia de que vive para fazer bem do-

mina-o por completo, e isso distin-

gue-o e honra-o.

-- São aqui esperados amanhã os

srs. Almeida Vilhena e Barbosa de Ma-

galhães, illustres redactores do Correio

da Tarde, jornal que está. fazendo a

verdadeira politica do partido progres-

sista, com a acceitação geral, pode di-

zer-se, detodos os que militam debai-

XO da nossa bandeira. Este jornal

tem-se tornado muito lido. E' jornal

DGPÕOO qlto ñllosnlrn l|l (h

que imprime caracter, tão bem escri-

pto é, tanto se aproxima, ou melhor,

tanto _representa as verdadeiras ideias

povo que se tinha espalhado pelas mat-

ta da Tijuca, fugindo ao bombardea-

mento, teve de oscar-raças d'alli algunsl

a' 'i \
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PUBLICA-SE AS QUARTAS E SABBADOS'ç

. titan-run_ _as
,›.

do partido de que é

paes orgãos.

-Partiu eEectivamente para Evo-

ra o sr. arcebispo, l). Eduardo Nunes.

- A'manhã ha assignatnra regia.

-- Accusam o governo de não ter

dirigido ao governo de França as suas

declarações de sentimento pela morte

do homem que nos _rcstituio a parte da

Africa que os 'ingleses nos tinham ar-

rebatado: accusam o governo e accusam

El-Rei. Para muito:: é de fé que nem

ElRei nem o governo, faltariam aee-

se tão imperioso dever de gratidão. Ao

duque de Magenta dove muito o nosso

paiz, por isso que, quando presidente

da Republica em França, decidiu a

nosso favor a questão que com os in-

glezes se travara. Não creem muitos

por conseguinte e não creio eu tam-

bem. que o soberano e o governo fal-

tassem ao seu dever. Se aimprensaes-

trangeira não den ainda conhecimento

do facto, que não pode ter deixado de

dar se, ella certamente o fará e talvez

dentro de pouco. t,

= A questão das obras publicas

não tem adiantado. Parece que as ave-

rignações alcançam apenas mais um

architecto: isso e mais nada. O que se

vê é que isto de architectos, nas obras

publicas, não provam muito bem.

- As reclamações do pessoal de

fazenda,que se cousiderou prejudicado

nos seus direitos, tiveram pouco suc-

cesso. De 38 requerentes que se apre-

sentaram, apenas ti foram attendidos.

Os 6 deferintentos interessam aos srs.

escrivães de fazenda Antonio Eugenio

Rodrigues, Luiz Augusto do Faria (em

parte), Antonio Maria Quintanilha,

Francisco José Rotlrigueanníor, José

Janniui Correia (em parte)cJosé Ma-

ria Feliz da Cruz (em parte).

De empregados de fazenda distri-

ctaes 13. Todas iudeferidas.

Escriptuarios 10, sendo 5 deferi-

das, relativas a João de Mattos Faria,

Arthur Manuel Martins da Graça (em

parte). Augusto da Silva Maia, Gui-

lherme Augusto Ridrigues e Antonio

Maria de Airon Pessoa.

Em conformidade com a lei, as re-

clamações foram analysadas pelo con-

selho superior das contribuições dire-

ctas, funccionando disciplinarmente.

Todos os pareceres apresentados por

este conselho foram unanimes, e com

elles se conformou o respectivo minis-

tro. O sr. conselheiro José Lobo, da

o." .cpmtiçau, pet-'oiiüe correu u cute-

silicação do pessoal, por bem compre-

hendido melindrc, absteve-se de tomar

parte n'este conselho, que ficou cons-

tituido pelos conselheiros Taibner de

Moraes, director geral das contribui-

ções directas; Olival Gouveia e Paes

Abranches, chefes da 2.“ e 1.n repar-

tições da direcção geral. Restam ain-

da umas vinte reclamações. Tanto es-

tas, como as que ainda forem apresen-

tadas, sómente serão apreciadas depois

de passado o praso, concedido aos re-

clamantes e que lindu em 14 de no-

vembro proximo. Todos os requeri-

mentos pedindo prorcgação do prnso

para posse, têem sido indeferidos.

- Verificou-se na quarta-feira a

primeira experiencia oliicial do sub-

marino Fontes, estando presente toda a

cominissão e assistindo a. ella grande

numero de pessoas, entre as quaes al-

guns officiacs da armada, muitos oiii-

ciaes de terra e membros da impren-

sa. A primeira submersão teve logar

ás 2 horas e 55 minutosDescen 1'“,50

e conservou-se immerso até ás 3 horas

e 10 minutos, em que inclinou a prôa,

marcando a escala. 1“',80. Retomou a

posição horisontal, subiu 0'“,10 e con-

scrvou-se n'esta altura até ás 3 horas

c 15 minutos, em que subiu inclinado

de próa. A 2.“ subtucrsão foi ás 3 ho-

ras e 27 minutos. Desceu 1'“,80, em

que firmou a sua posição, subindo uo-

vamentc inclinado de ré ás 3 horas e

47 minutos, parando pouco depois com

1 metro de agua acima do costado.

Desde o começo das experiencias,

tinham sido collocados na prôa dois

linguados de ferro pesando 30 kilos

cada um, peso superior ao que o

barco comporta. A's tres horas e 52

minutos quando o barco estava na

posição horisontal, foram rapidamen_

tc tirados os linguados, sem que 0 sub-

marino soffresse a menor alteração,

demonstração evidentissima da sua es-

tabilidade. A 3.“ e ultima subtnersão

teve logar ás 3 horas e 54: minutos,

descendo o barco 1“',90 e subindo in-

clinado do ré em 3 minutos. Termina-

ram então as experiencias diesse dia,

sendo o sr. Fontes justamente elogia-

do por todos que a elias assistiram.

Os membros da commissão não se pro-

nunciar-am ainda, parecendo todavia

terem fic-ado satisfeitos. Como o local

em que as experiencias se realisa-

ram era improprio, por ser um ver-

dadeiro deposito de lôdo, o sr. Fon-

tes lembrou ft conimissão que seria

conveniente que outra experiencia que

se fizesse fosse em logar mais apropria-

do, com o que a commissão concor-

dou. Em resumo: as experiencias satis-

fizerant ainda os mais incrednlos. Pc-

na é, e n'isto todos concordam, que o

submarino não tenha dimensões maio-

res, por fórmaa melhor se poder apre-

ciar a sua excellencia e utilidade, que

aliás estão por demais demonstradas.

-- Foi indeferido o requerimento

do juiz de direito de 1.a classe no qua-

dro, sem exercicio, o sr. José Maris

BE @ENEM IE !893
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um dos princi- de Lemos d'Almeida Valente, que pre- ve e respeitosa, e agora encommenda-

teudia voltar á effectividade, por_ se do digno do alto mister q\ie exerce.

verificar por exame de sanidade, que

está. impossibilitado do regular exerci-

cio das funcções respectivas.

-- Vão ser postas a concurso mui-

tas egrejas vagas.

- Ao logar de administrador da

imprensa da universidade ha um gran-

dc numero de concorrentes. Esperava-

se isso, porque o logar é bom.

-- Muitas camaras municipaes tem

requerido para cobrar-em os seus im-

postos juntamente com o real d'agua.

Britain assim as despczas da cobrança.

- Determinou-se aos governado-

res civis, que os 'agentes deemigração

ou de passaportes para os portos do

Brazil e Africa, sejam obrigados a pa-

gar o sello da licença de 20065000 réis

pelo exercicio de tal profissão, como

opinou a direcção geral dos proprios

nacionaes eu¡ vista do decreto de 21

de junho do corrente anno.

-- Tem-se offerecido grande nu-

mero de sargentos, cabos, corneteiros

s soldados da artilharia para irem ser:

vir na divisão annexa a companhia de

dragões em Mossamedes.

- Excede o numero de 700 os re-

querimentos de funccionarios do Esta-

do que pedem adiantamentos. E', n'es-

te sentido, a maior quantidade de pe-

didos que se teem feito. O facto prova

que é má a situação do nosso funccio-

nalismo.

- Aflirma-me pessoa de todo o

credito que um dos proprietarios que

mais predios possue em Lisboa está na

resolução de baixar os preços das ren-

das a todos os locatarios pobres. Este

proprietario é o sr. Espirito Santo e

Silva, que se assim proceder vira u ser

um eSpirito além de santo, bencmcrito.

Y.
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Notas da. carteira.-

Chegou hontcm ao seu solar da. Oli-

veiriuha o nosso illustre amigo e pres-

tante deputado da nação, sr. desem-

bargador Castro Mattoso. S. ex.“ ten-

ciona demorar-se aqui alguns dias, o

que motivo de prazer para os seus

numerosos amigos e admiradores.

Em qualquer dia da semana pro

xiina vão alli em visita ao illustre ma-

D'istrado. suas ex.um Sobrinhas, sr.M l).

Julia c D. Henriqueta ne 0..----, :..

tuosas filhas do nobre chefe do pai-tido

progressista e nosso respeitavel amigo

sr. conselheiro José Luciano de Castro,

-- Tem estado em Aveiro, desde

segunda-feira ultima, partindo homem

á. noite para a sua casa. dc Lisboa, o

nosso querido amigo, illustre deputado

da nação e abalisado causidico, sr. dr.

Barbosa de Magalhães. S. cx.“, que

veio para defender uma importante

causa commercial que corre pelo tri-

bunal d'Aveiro e que foi adiada em

virtude da falta de tres testemunhas,

volta a esta cidade no dia 27, para a

defeza d'outra importante causa crime,

que corre pelo ;ribuual judicial (festa

comarca. Foi aqui immensamente visi-

tado durante a sua curta estada em

Aveiro.

-- Partiu tambem hontem para a

capital o nossç querido amigo e colle-

ga, sr. Almeida Vilhena.

- Está. actualmente na Figueira

a banhos o nosso muito presado e au-

tigo amigo, sr. José Rodrigues Ferrei-

ra Lopes, prior de Oliveira do Bairro,

e certamente um dos parochos mais

respeitaveis do paiz.

Iuconunodo grave. -

Está gravemente doente na sua casa

de Souzel, o nosso considerado amigo,

sr. Augusto de Calça e Pina, um dos

mais import-antes lavradores do Alem-

tcjo, e cavalheiro muito reSpeitavel.

Antigos amigos do illustre paciente,

fazemos incessantcs votos pelas suas

promptas melhoras,

Detrair, maldizer, calumniar, é fa-

cil. Desde que ha um inimigo a quem

senão faz tudo o que ollc deseja, ou

que pretende corrigir-se d'algum mau

habito que possue, o resto é facil, re-

petimcs. Mas a isso oppõe-se a verdade

e o testemunho dos factos, e basta isso

para destruir a malcvolcncia dos que

em tão mau caminho se lançam.

O sr. João Nunes Aguiar dos San-

tos é nm sacerdote digno, um encom-

mendndo que cumpre pontualmente o

seu dever cisso lhe basta parapom cons-

ciencia de si proprio, dever desprcsar os

que inutilmente pretendem diliauml-o.

1›íll'(ltle.-0 illustrado escri-

ptor nosso coutcrrnnco c amigo, sr.

Carlos de Faria, anda construindo um

lindíssimo parque na sua untgnilica rc-

sidencia do Cabouco, em que emprega

actualmente algumas dezenas de bra-

ços. O dtsenho é do habil desenhador,

sr. Silva Rooha, e a obra deve ficar

primorosa. E' para isso o gosto inega-

,7,31 e o genio desprendido e franco do

sr. Carlos de Faria.

Iiornbeivos 'Volunta-

rios.--A prostante companhia dos

Bombeiros Voluntarios d'Aveiro pro-

cede actualmente á reforma dos seus

antigos estatutos. Pelo que nos consta,

com essa reforma são estabelecidas aos

bnnbeiros garantias muito acertadas

e que até agora não tinham.

I.;BUOÍOIIÍStan-_Soblll'tliIla-

do a esta epigraphe, publicamos hoje.

na respectiva secção, um aunnncio pa.-

l-a que chamamos a attenção dos nos-

sos leitores.

Conhecida a competencia do dignol

professor, sr. João Maria PereiraCnm-

pos, que é um boni chefe de familia-

habil e sabcdor com-o é necessario sol-c,

de justiça será auxilial-o quanto é pos-

sivel. Já por mais d'uma vcz dissemos

do magnifico resultado obtido por to-

dos os seus lcccionandos nos exaiues

de todas as epochas, _e ainda ultima-

mente, na 2.“ epocha d'este anno, ha-

bilitou G alumnos para diifci'entcs ina-

terias, sendo todos plenamente appro-

vados. Muito conciencioso, illustrado e

intelligentc, o sr. Pereira Campos, é

tambem uma victima das ultimas refor-

mas ministerines, pois que fazendo um

logar distincto como professor da ca: lei-

ra de fraucez na Escola Industrial de

Coimbra.tr-m¡^r-'-'-'f"-' ' ---- 4- m

muda, par-.t entrar n'aquelle, teve de li-

car sem ambos porque a cadeira acabou.

Outras razões tornam recommen-

davel a todos os interessados a escola

do sr. Pereira Campos, e sobre tudo os

seus merecimentcs profissionacs, a sua

competencia e o zelo inexadivel que

põe sempre no cumprimento dos seus

deveres.

Solsesunidade religio-

srs.-No proximo domingo, 29 do

corrente, festejar-se ha com toda a

pompa e luzimcnto, na egreja da Apre-

sentação, Nossa Senhora da Luz, ha-

vendo de manhã missa cantada e ser-

mão, subindo ao pulpito pela primeira

vez, n'esta cidade, o sr. padre Pedro

dos Santos Gamellas. De tarde prégará

o sr. padre Miraldo. A orchestra, que

generosamente se promptificou a abri-

lhantar esta festividade, e que é cem-

posta dos mais distinctos musicos d'cs-

ta cidade, será regida pelo nosso bom

amigo c dignissimo parocho da fregue-

zia da Vera-Cruz, sr. Manuel Ferreira

Pinto de Scoza.

Com réclnmes d'esta ordem, cremos

que o templo da Apresentação sera no

domingo immeusamente concorrido.

&lovisuento de nave-

gação.-O rebocador que o nosso

muito presado amigo e activo indus-

trial, sr. David José de Pinho pôr. á.

disposição do serviço da barra couti-

nua a. fazer excellento serviço, pondo

fora da barra. todos os navios que pro-

cura-*n o sen auxilio, que são todos.

Por este meio a demora dos navios que

aqui veem carregar sal é limitadissima.

. NOV? “Eethço' '-' Adm Sie Entrando n'um dia, carregam no outro

.lá em Ohm““ d Azemeis ° “Os” mm' e sácm immediataniente. E, a grande

t l . 1o .-

go, si. di. Antonio Joaquim de bre¡ vantagem que o ,.ebocador uma pro_

das, que-vae alli exercer a clinica do 2.o

partido medico, com séde n'aquelln vil-

porciona. Dc fôrma que com uma des-

peza relativamente pequena evitam a

[as Pi““ que folumffmmenfe Pomeaqo' demora de semanas que as vezes ' ti-

O sr. dr. breitaSeum clinico muito ,mm dem“) do port0_de semanas

habil e ao mesmo tempo nm caracter quando não em“, meme_ O que se está

muito lhano, o que o torna credor de passando, pois, com a navegação do

geraes sympathias. nosso porto é d'um effeito importante,

Accasaçao "dandillf e deve-sc isso exclusivamente ao auxi-

da'-Um anonymo q"“lqiwl pub l' lio c ao serviço que o rebocador presta.

con no Albergariense uns artigos accu-

sando do defeito da embriaguez o revd.°

João Nunes d'Aguiar, encommendado

da freguezia de Fermelã, e clerigo de

bons costumes. Contra a calumuia que

fere o caracter dc um ecclesiastico aliás

digno, levantam-se quatro respeitabi-i

lissimos ecclesiasticos, visinhos do ac-

cusado,e são estes os reverendos srs.

Manuel Joaquim Soares de Almeida,

João Francisco das Neves, Julio Pires

Alvares Mutirão e Antonio Rodrigues

da Silva. Hu. aqui, a abonar o proce-

dimento sobrio do aceusado, clerigos

muito respeitaveis, sendo tres conter-

raneos do sr. Aguiar. Com ç depoi-

mento d'aqnelles srs., reforçando-os-

se caracteres tão dignos precisassem

que alguem viesse confirmar as suas

afiirmações--está a opinião publica e

estamos nós, que ha muito conhecemos

o clerigo de que se trata, vendo-o sem-

pre estudante de bons creditos, concer-

tado e pacífico; mais tarde clerigo gra- to para

Visitantes. -- Esta cidade

continua a ser muito visitada por nu-

merosas familias que se acham a ba-

nhos, e aqui veem passar o dia, passe-

ando c vendo o que ha de mais nota-

vel, como a fabrica da Fonte Nom, 0

templo de chus, os passeios, a ria etc.

Nova. 0per*etu.-Já come-

çaram os ensaios da musica da opere-

ta feita pelo nosso patricia, o sr. João

Pinto de Miranda, e letra do sr. te-

uato Franco.

_ b“alleeisneuto.- Falleceu

hoje, victima d'uma prolongada enfer-

midade, a esposa do habil artista d'es-

ta cidade, sr. Rufino de Sousa Lopes,

a. quem enviamos os nossos pezames.

Para banhos. -As praias

continuam a estar muito concorridas

de banhistas. Sáem uns, mas chegam

logo outros em maior numero ainda.

O tempo convida e isso predispõe mui-

a frequencia do mar.

  

  

                

   

  

  

  

  

       

   

  

          

   

  
  

  

  

 

   

    

  

  

 

  

  

Cor-reíção.-O digno juiz

de direito d'Albergaria, abriu a cor-

rcição nos cartorios da comarca, cor-

reição que durará desde 30 do corren-

te até 30 dc novembro proximo. As

pessoasque tiverem queixas a fazer dos

diferentes empregados do juizo,ou d'al-

gun) dos juizes de paz do districto,de-

vel-o--hão fazer dentro d'aquelle Praso.

(Í) cu-¡niuho de ferro

do Valle do \rangzL--Sd-

bre o assumpto, escreve o Albergcrzen-

se de 210 seguinte:

ilt'ILlulli-SD routsidt-rzir qunsi rznniluidos os lrahzt-

ilflS do ostnno (la linha «h- l't-.çro :lo Vad-.- do \'ougu,

n'tslc ctuicelho. Ús srs. .lose lionnIIÇa c Arriaga clic-

garam _in :to Canna, uns provimnlmlus Il'Açores, onde

sorri talvez a hifurraçsio Ilrt linha quu vom do llihci-

radio. Sever ele. às. cx.“ contain terminar cslcs estu-

dos durante tudu a proxima smnana. tloino jti disso-

ntos .'l ::sta-::ln de quo noalmv: qus do ulIlisar cut hrc-

vu. estadefini¡ivaniuulu marcado no Souto. Os tra-

balhos ils¡ I“,Illlsll'llttfdt'l «l'csta linha deverão começar

em março ou .'llll'il pt'Otiums um varios pontos simul-

lineanuzntc.

llltcga amanhã de manhã :l esta villa o sr. Xa-

vier Cordeiro, illnslrc ungcnltuiro, e lllll dos directo-

rus' da companhia do ferro do Vallu do Vouga. S.

ex.a vein examinar c approvar os saludos leitos pur

aquellcs datinutus cavalheiros, dcsd-n :i Baixa dci So-

nhcra do Soccorro até a Açores c soudzu' os hu'rcnus

onde assentar.: o ranul que passa por Sever', cujo

traçado aprcsuula muitas dilliculdadus.

() ternpo.--'l“cm feito um

tempo lindíssimo desde os primeiros

dias d'este mez, todos ellos d'um sol

sereno e Ct'cador como poucas vozes

temos--melhores do que todos os do

passado verão. 0 sabio Nohcrlesoom

enganou-se rcdondamcnte d'esta vez.

11a muito que não tinhamos um tempo

assim, e tão prolongado. Estamos em

que o pagaremos com uzura, porque o

inverno não tarda ahi cem todos os

seus rigores, mas o certo é quc,a con-

tinuar assim o outonino, não ha memo-

ria do tão formosa e prolongada qua-

dra. Até de noite o luar brilha com

um fulgor admiravel, n'nzu ceu azul

sem manchas, não se sentindo frio nem

então, pois que a temperatura se cou-

serva rcgulnrissima.

'rn'alwtlho de pesca-

Houve-o até homem, mas como ante-

riormente, sem rcsultado. Ou vão lon-

ge ou vão perto, as redes não encon-

tram pescu que valha sequer o prejui-

zo que o mar faz aos aparelhozs--nem

para isso. b] não obstante, c imposto do

pescado cobra-se ainda que seja dc uu)

lanço cujo producto não exceda a :300

réis! GoVei-nos restos, governos equi-

tativos, governos sequer rasoavcis não

os tem nem já. agora os terá o paiz.

Sn na nmninna nnp meu. unliiJn nm...“

das escolas, sem pratica nenhuma da

vida social, ignorantes de tudo o que

é trabalho c cuidados, são aqui os ho-

mens de governo, apenas porque dis-

Seram n'uin certo dia umas bonitas

cousas n'uni dado caso! Da vontade de

emigrar tudo o que se esta vendo n'es-

ta pobre terra portugues..

Consequcncia da falta de pesca é a

subida do preço do genero.'í\ pouquís-

sima. sardinha. que as redes trazem,

que alguma das redes consegue trazer

á terra, vendeu-sc hoje no mercado

por 3$500 réis o million-o.

ÀIer'cados de 'geada--

Por emquanto não se tem feito sentir a

influencia do gado hespanhol nos mer-

cados do centro do paiz. Os nossos

conservam o mesmo preço, ou sejam os

gados propriamente de soga, ou os de

carne. Se assim continuar não haverá

duvida-não fará grande dilferença ás

nossas criações a faculdade concedida

pelo nosso tratado com o visinho reino,

a introducção dos gados hespanhoes,

por um tributo baixo no nosso paiz.

. --..-

_N'Iez'cado de s:sl.--Me-

lhoramm já um pouco as condições do

nosso mercado. O genero “que ha pou-

co se comprava por 18:300-J réis, já

sc vendeu por 1953000 c ha pouco

quem queira vender por 205000 réis.

.-'\ medida a quo este preço so refere é

a do antigo barco, ou a de 15:000 li-

tros..qne bém se pode dizer de 16030

ou mais, isto nas eiras.

(Fr-utuuos.--A policia pren-

deu na ultima feira da Oliveirinha tres

riachos; uma heSpauhola, um suisao e

um frances, por suspeitas de se em pre-

garem na arte. . . da empalmação.

Slovinnento nusrítirno.

-Sahiram todos os navios que esta-

vam no nosso perto carregados de sal,

e entraram outros para o mesmo fim.

Caça. -II-a este nuno bastante

caça do rio, tendo apparecido já algu-

ma no mercado.

Os (siga. rreivois no

l)()¡'tD.-OS manipuladores do ta-

baco não compareceram ante-hontem

no trabalho e a sua co:nmissão,chegn-

da hontezn de Lisboa, em comício no

Forno da Cal, dará conta dos seus tra-

balhos. Além da discussão dos traba-

lhos da commissão, o comício tratará

da questão do grupo de operarios, que

trabalhavam ein cigarrilhas c foram

prejudicados pela passagem a manipu-

lação de cigarro ordinaria, no sentido

de continuarem no trabalho primitivo

ou de serem indcmnisados. E' a ques-

tão do trabalho a agitar-sc.

Notícias de Ponte do

5613-4321) 23. -N'esta villa, na

occasião da feira, devido sem duvida

á grande falta do policia, commette-

ram-se roubos a diversas pessoas, no

valor superior a 6:000r3000 réis. Hou-

ve dois homicidios o 'dois ferimentos

de tanta gravidade, que dois dias de-

pois tinham os desgraçados desappa-

recido da lista dos vivos.
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Aê: n11<101'i111ins.-Diaixa-

ram-nos essas adoraveis mensagei-

ras da primavera, em demanda d'cu-

tros climas.

v _ Influencia beneficia..-

Diz o nosso collega Estarrcjense, que

os generos de primeira necessidade des-

ceram consideravelmente no mercado

d'alli. Concorreu para isso o magnifico

tempo quente que nos ultimos dias tem

feito, dando largas a que se recolha todo

o milho que havia nas terras baixas.

Concursos de justiça

--No ministerio da justiça terminou

na quarta-feira a classificação dos can-

didatos que deram provas nos ultimos

concursos alli realisados, para conser-

'adores e delegados. A' classificação

dos delegados, presidiu o sr. ministro

da justiça, fazendo parto do jury os srs.

ções dadas foram as seguintes:

Conservador ..v--A. Freitas Ribei-

ro, Avcntino Albano Teixeira, 4 MB

   

   

     

   

 

juiz Sampaio, Amandio da Motta Vei-

ga, Silveira da Motta, Marçal Pacheco

e o sr. procurador regio. As classifica-

Extraordinariamcnte depõe este facto

a favor d'aquelle prestantissimo esta-

belecimento de educação. O sr. Arthur

Correia é acompanhado por um seu

dedicado condiscipulo, que se encarre-

ga. de lhe ler as lições, que elle retem.

facil e distinctameute na memoria»

Verdadeiramente notavel l

Fuga. de um agente.

-Desappareceu do Porto o alli conhe-

cido agente commercial Benny Clap-

pier, correspondente de differentes ca-

sas estrangeiras, sendo a principal a

casa Binda & 0.“, de Milão, com nego-

cio dc papel. Este individuo era hospe~

de, havia annos, do Gmail Hotel do

Paris, onde, ao que parece, não era

muito pontual nos seus pagamentos

desde certo tempo para cá, o que dava

a perceber que andava com as finanças

muito compromettidas. Ultimamente,

a sua dividi( no hotel escondia a reis

(SÕOSOOO. Logo que se fez constar o

dosapparecimeuto do agente, começa-

ram a apparecer na policia queixas

contra o homem. A primeira foi a do

e 1 B; Alfredo Brandão Mendonça Vas-

concellos, Alpheu Polycarpo Ferreira

Cruz, Antonio Amaro Caldeira Ornel-

las, Antonio Vicente Leai Sampaio,

Domingos Sousa Junior, Julio Lemos

Correia Leal, Manuel Mousinho Albu-

querque Calvão, 3 MB e 2 B; Albino

Maria Carvalho Moreira, Antonio Al-

ves Pires, Arnaldo Rego, Antoniodosó

Soares, Ayres de Almeida, Daniel Gue-

des, José Botelho Mello, José Duarte

Santos, José Maria Fernandes, José

Maria Sousa Azwedo e Quirino Cn-

nha, 2 MB e 3 B; Agostinho Celso

Campos, Alfredo Ribeiro, Antão Fer-

nandes, Antonio Augusto Brito Figuei-

redo, Antonio José Curado, Antonio

Pereira Reis, Camillo Pessanha, Frau-

oisco Sousa Vasconcellos, Frederico

Menezes, Jeito Antonio Sousa Pereira,

José Maria Malheiro, Luiz Manuel Mo-

reira e Pedro Gorjão Maia Salazar, 1

Mil e 4 B; Alvaro Vasconcellos, Anni-

bal Bessa, Aristides Teixeira, Francis-

co José Furia, João Correia Simões,

José Maria Pinheiro Silva Junior, José

leis Chorão, José Ferreira Gomes,

Luiz Oliveira Junior, Luiz Netto Fer-

reira, Manuel Castro Corte-Real, Ro-

mano Santa Clara Gomes, Antonio

Rebello Teixeira e Vicente Machado

Faria e Maia, õ B.

Para delegados a classificação foi a

seguinte:

Manuel Maria Castro Corte-Real,

Ei MB; Antonio José Valle Galvão e

Manuel Borges Azevedo Eanes, 4 MB

c 1 ll; Antonio Fernandes Carvalho,

Antonio Vicente Leão Sampaio, Arthur

José Soares, Camillo de Almeida Pes-

sanha, 3 MB e 2 B; Acacio Saude Ma-

rinha, Alfredo Ribeiro, Antonio Frei-

tas Ribeiro, Daniel Firmino Pinto Crue-

des, Manuel Pinto Nunes Costa, 2 MB

e 3 B; Manuel Lopes de Quadros, 1

MB e 4 B; Abilio Maria Furtado Men-

donça, Alberto Paes do Vasconcellos,

Alberto Osorio de Castro, Alpheu Fer-

reira e Cruz, Alvaro Miranda Pinto

Vasconcellos, Aunibal Martins Bessa,

Antonio Alves Pires, Antonia Amaro

Caldeira Cunellas, Antonio Augusto

Pereira, Antonio José Curado, Antonio

J ulin Tm- rda. Antonio Pc aim teia_

x ugusto *'ei'reii'a Santos, yres 'as-,

tro e Almeida, Carlos Alberto Côrte-

hotel, seguindo-se-lhe as de João Au-

gusto Almeida, de Braga, lesado em

275$000 reis, e Albino Godinho de

Mattos, de Coimbra, que acensa o pre-

juizo de 82%30. Ha, porém, descon-

fianças do que os prejudicados sejam

em maior numero c em quantias mais

importantes. A policia, logo que rece-

beu a queixa do dono do hotel,a quem

Clappier, ao ausentar-se dissera que ia

a Coimbra tratar de negocios, levando

comsigo a chave do quarto, poz-se em

campo a ver se descobre o fugitivo. A

porta do quarto occupado no hotel pelo

agente, foi arrombada e o aposeuto

minuciosamente rebuscado. Só se en-

contraram roupas de pouco valor e uns

papeis sem importancia. No Porto está

o agente geral em Portugal da casa

milaneza, que fez declarações favorti=

veis ao caracter de Clappier. Este teve,

ha coisa d'um mez, grandes valores ein

seu poder. em conhecimento de fazen-

das: e ellti'cgon-os intactos aos seus

committeiites. Clappicr era estimado

no Porto e o seu desapparecimcnto

causou impressão.

(iron'luod.-Aunnucia o tele-

grapho a morte do célebre compositor

francez Gouuod,bem conhecido em to-

 

  

                          

   

  

  

             

    

 

veis partituras. Carlos Francisco Gron-

nod nasceu em Pariz em junho de 1818,

estudou harmonia com Lesucur e Ha-

levy, obteve um segundo premio em

1837 e mai tarde em 1839 o grande

premio de composição musical. ltesidiu

depois até 1843 na Italia, c a sua pai-

xão pela musica sagrada era tal, que

esteve para se ordenar no seminario

de Roma. Não rcalisou, porém, este

intento,e ao regressar á F 'ança foi no-

meado mestre dc capella da igreja das

Missões estrangeiras, fazendo alli exe-

cutar as suas primeiras composições,

alcançando uin verdadeiro triumplio

eom a sua «Missa solemnm, cantada

naigreja de Santo Eustachio em 184!).

Por iniciativa e influencia de madame

Paulina Vim-dot. foi-lhe aberto o the-

atro da Opera, onde fez representar

quasi todas as suas partituras. São nu-

merosas as composições musicaes, no-

'nv-rd:: na ?nv tnrlni nllngi uma verdadei-

ra sciencia de harmonia, respeito pela

do o mundo musical pelas suas nota-

Rcal, Clemente Pereira Pimenta Cas-

tro, Danton dc Carvalho. Domingos

Sousa Junior, Francisco Peixoto Oli-

vcira e Silva, Frederico José Mello e

Menezes, João Antonio Sousa Pereira,

João Ignacio Correia Simões, José Au-

gusto Sequeira, José Botelho de Mello,

José Ferraz AcheJo, José Maria Ma-

lheiro, José Maria Sousa Azevedo, José

Oliveira Mattos, José Reis Chorão,

José Teixeira Gomes, Julio Lemos

Correia Leal, Luiz José Oliveira Ju-

nior, Luiz Manuel Moreira, Manuel

Maria França, Manuel Vicente Valtejo

Tlieniiido, Martinho Pedro Pinto Bas-

tos, Mario Augusto Miranda Monteiro,

Quirino Augusto Sousa Cunha e Vi-

cente Machado Faria e Maia, 5 B.

Umcego cursando as

aulas superiores. -- Disse-

mos no ultimo n.°, que um moço intei-

ramente cego cursava na Universida-

de o 1.” aiiuo de direito. Um collega

nosso accresceuta a noticia, dizendo:

.Segundo informam de Coimbra,

vem de matricular-sc no 1.° nuno de

direito, na Universidade, o Bl'. Arthur

Correia Ribeiro, que é Completamente

cego. Desde Castilho, o saudoso poeta,

até agora, nenhum Ollll'O 08g!) 88 apre-

sentou u cursar alli qualquer faculda-

de. Sabemos que aquelle ncadcmico é

um rapaz applicadissimo ao estudo,

dotado de raro talento e diuma perce-

pção finissima. Cursou desde a instruc-

ção primaria o Collegio Pestalozzi-

Escola Fi-mbel, estabelecida no Porto

no largo da Lapa, e da qual é digno e

zeloso director 0 sr. Gustavo d'Almci-

da, e tão cuidado foi alli o seu'cnsiuo,

que aquelle cavalheiro viu, com jubilo,

o seu alumno approvado em todos os

exames a que concorreu, sendo-o com

distincção no exame de latim, no qual

fez o ussombro dos seus examinadores.

--nnuiit
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AMOR E LAGRIMAS

Não será extraordinario encontrar

quem se recorde de ter visto um bei'-

gantim hespanhol denominado Juan

Lorenzo, que tinha por capitão em

182. . .um tal Leão Rogel, e era um

dos mais formosos barcos saídos do

estaleiro de Cartagena. Na sua pri-

meira viagem, o bergautini tocara em

diversos pontos do continente america-

no, e funde-ara por fim em Porto-Rico.

Quando Rogel saiu do Juan Lorenzo

par.. se dirigir á povoação, pergunta-

m-lhe o immediato:

--Por muitas horas, capitão?

   

             

   

  

    

   

arte e pelas tradições dos grandes mes-

tres; entretanto a que' lhe deu mais ce-

lebridade foi a opera ¡Fausto›, que

tem sido representada em todos os

theatros lyricos da Europa e que col-

locou Gounod a pai' dos compositores

mais illustres. Citemos ainda a formo-

sa :Ave-Marim do mesmo compositor,

uma verdadeira perola de musica sa-

grada, a Mai-che fuuébre d'une mario-

nette›. Coma morte de Gounod u. Fran-

ça e a'arto musical, perdem um dos

seus mais illustres compositores.

Hespauhoes e ma r-

l'oquiuos. -- Um corresponden-

te de Melilla, diz que já. se prega de

aduar em adnar a guerra santa, mei-

tando os riffenos a que sejam impla-

eaveis na proxima lueta. O mesmo

correspondente acrescenta que os mou-

ros se entrincheiraram em toda a ex-

tensão dos limites de Melilla, e que

não será já muito facil expulsal-os das

suas posições. Consultado Cauovas del

Castillo ácercu da questão de Melilla,

declarou que tem seguido com o maior

interesse a marcha dos successos e que

a sua opinião é que a Hespanlia deve

desaggrava-se da af'l'i'onta que foi fei-

ta á sua bandeira, enviando quanto

antes 12:000 homens a Melilla, sem os

quaes seria uma temeridado empreheu-

der as obras de construcção dos fortes.

_Participa um correspondente de

Madrid que, attendendo as contingen-

cias e complicações que possam apre-

sentar-se no conflicto com Marrocos, o

governo hcspunhol deu ordem para

collocar as outras praças africanas,

como Cento e Alliticemas, em condi-

ções do poderem resistir a qualquer

acommiettimento por parte dos mouros.

Em consequencia d'esta ordem vão

fazer-'oe algumas obras em Conta e

Alhucemas e augmentur a sua artilhe-

ria. A guarnição de Ceuta, que cons-

!Em

_Até ii noite, Strey.

A lancha afastou-se rapidamente.

.Apenas chegou á praia, despediu os

marinheiros que o haviam trazido, e

tirando da carteira um volumoso mas-

so de papeis, internou-se por uma das

ruas mais centraes, perguntando a

um dos transeuntes pela pessoa que

procurava;depois encaminhou-se a uma

casa de boa apparencia, parando dian-

te d'uina porta e permanecendo alguns

instantes scm bater.

Era justificada a irresolução do ca»

pitâo, porque de fóra ouviam-sc no

interior d'uquella casa, gritos, soluços,

lamentou e phmscs dolorosas que (lc-

notavam algum desgosto de familia

on uma grande desgraça. Depois de

meditar um momento, Rogel disse

commgo mesmo:

Se é uma altercação de familia, ces-

sara com a minha presença; se é uma

catasirophe, talvez não sejam inefiica-

zcs os meus auxílios. De qualquer

dos modos não devo vacillar.

E. bateu. A porta, que estava ape-

nas encostada, cedeu por si mesmo, e

o capitão achou-se ein um grande pa.

ta de 2:500 homens, tambem será

augmentada, e igualmente a das ilhas

Chafarinas. O governo deu tambem

ordens para que. estejam promptos a

embarcar em Malaga e Cadiz os bota-

lhões de caçadores de Tarifa, Segorde

e Catalunha. Em Melilla, segundo par-

ticipa o general Margallo, continuam

a construir-se as trincheiras necessarias

para proteger a construcção do forte.

O carrasco ¡Jeihlem

-Deibler, o @atinente executor da jus

tiça em França, vae retirar-se á vida

privada. Tão respeitavel funccionario

juridico encontra-se "alguma coisa can-

sado. Entrou demasiado n'essa edade

em que a alma e o corpo necessitam

entregar-se a um repouso legitima-

mente couqnistado e em que, conse-

guintemeutc, o exercicio d'uma mis-

são já não inspira aquellc nobre en-

thnsiusmo proprio d'um espirito e de

uns nervos juvenis.

Cortar uma cabeça já. não produz

nenhuma illusão a Deiblcr. Quando

corta uma cabeça trabalha sem calor

algum. Faz isso por uma. forma; mz-

qztinalmente com toda a propriedade.

lt'. isto camprehende se: 'ha tantos au-

nos já que aquelle Operador da alta

justiça passeia os seus instrumentos

por todos os pontos de França! Alem

diisso, Deibler pode permittir-se o lu-

xo d'uma retirada definitiva. Não só

possue um lindo Chalet como um pro-

cicso jardim e gosa d'uma fortuna que

poucos dos seus collegos na cirurgia

possuem. Tem 15:000 francos de ren-

dimento. Afiirma-se que, quando Doi-

blcr se entregar ás docui'as da vida

comtcmplativa, dedicará uma parte

dos seus ocios ao cultivo das suas rosas

c dos seus melõeu e á redacção dc suas

ll/Jemorias. Para este ultimo trabalho

conta com um contingente enorme de

notes Óúl'lóãiããliúâã, que (levem camar-

vivo interesse.

33 o livro se intitular, por exem-

plo, Impressñes cl'nm carrasco reforma.-

do, hu de excitar poderosamente a cu-

riosidade publica e vender-se tanto ou

mais do que as obras de Zola.

O procecciouismo em

Frunça.-Afiirma um correspon-

dente de Pariz que se está accentuando

uma verdadeira reacção contra o pro-

teccionismo que deu causa as medidas

aduaneiras e altas tarifas que actual-

mente vigoram em França. Pelas ul-

timas estatisticas publicadas o com-

mercio externo francez soffreu uma

baixa de 151816000 francos.

Um jornal, La Lanterna, diz a este

respeito: «Alii está. o resultado das ta-

rifas aduaneiras votadas pela ultima

camara de deputados, e ainda estamos

no começo de tão funesta experiencial.

O Radical diz: :Eis como o novo

regimen aduaneiro enriquece o paiz.

O erro commettido pelo proteccionis-

mo exaggerado é demasiado visivel e

é forçoso reparal-o quanto antes»

O furor' do i'eclaiuo.

- Um correspondente de Amsterdam

contra o facto seguinte, que diz ter

occorrido recentemente ii'aquella cida-

de: No momento em que a circulaçãu

era mais consideravel, um individoo

bem vestido galgou a balaustrada de

uma das pontes mais frequentadas e

,.-I... ..v vt.|lcll. U llUIumu
Ani.. x.. m..

desapparecera, mas boni depressa vol-

tou a superficie, brandiudo um grande

guarda-chuva de olcado, que abriu,

e no qual a multidão estupefacta leu

estas simples palavras: «C cacau de

X. . . é o melhor de todos.› Depois de

nadar alguns segundos mais, abordou

á praia e, sem mesmo se dar ao traba-

llio de sacudir a roupa, inetten-se em

um carro que olevou rapidamente pa-

ra longe dos curiosos.

*leia historia faz recordar a do cri-

minoso americano que, d) alto do ca-

dafalso, pediu ao short/e authorisação

de se despedir dos seus concidadaos. O

short/'0, que era um homen¡ benevolo,

consentin no que lhe pediu o condom-

nado. Este então legou ao mundo a se-

guinte confissão: «Se desde a infancia

me tivesse servido do sabonete Y. . .,

não me teria succedido esta desgraça..

O condemuado era pae de familia

e não quizera morrer sem fazer o re-

clamo do sabonete Y. . ., e assegurar

d'este modo a sorte dos filhos.

Collisões entre navi-

os.-No mar da mancha e canal do

mesmo nome, occorreram ultimamente

varias collisões. O vapor Princess Mca-

r_2/, que navega entre Flessingen e

Queensborough, metteu a pique nas

alturas de Ram-gate a escuna b'tar of

the Ocean, de cuja tripulação apenas se

salvaram dous homens recolhidos a

bordo pelo vapor City of' London. O

vapor Stella, quo ia de Southamptou

para as ilhas normandas, abali'cou tam-

bem com uma escuna, mas d'esta col-

lisão apenas resultaram algumas ava-

rias. O steomer diaria Henriqueta, que

faz serviço regular entre Usteude e

Dover, abalroou com uma goleta dina-

marquezu, que sossobrou immediata-

mente, salvando-se apenas um tripii-

laute dos sete que compunham a equi-

pagem.

W

tec oruado de plantas e flores, e cir-

cumdado de uma grande lotada. Iam

e vinham alguns negros em diversas

direcções, pressurosos e só attentos ao

serviço que desempenhavain. O ¡nari-

nheiro via tudo, observava todas as

pessoas, mas não se attrevia a imter-

romper este movimento atiliotivo. Qu-

ando estavajá cansado de esperar, viu

passar uma menina pallida, tremula,

angustiada e formosissiina, com o ca-

bello solto pelas costas cio rosto aba-

tido e triste. Aquella menina, que não

teria mais de quinze aunos e que pos-

suia olhos azues o cabello loiro, pela

dor que revelava ou pela scducção de

seus encantos, produziu uma impres-

são profunda na alma do marinheiro.

Parou ao vôl-o e dirigiu-lhe um olhar

cheio de amargura em que parecia di-

zer-lhe.

- So procura meu pae, é inutil,

porque Deus chamou-o á mansão dos

justos.

R. igei estava ainda n'essa edade

em que não ha desgraça que não nos

interesse, nem mulher quenão nos itu-

pressione.

 

O Vinho sagrado dos u mão ao coração sentem-se as pulsa- uma queda originaria o mal estar do

Israel¡ s t;a -_ Os israelistas ções. O homem artificial come e o es'- rei e que fóra sangrado.

usam, para certas cerimonias da sua

religião, um vinho especial, que é fa-

bricado segundo nm rigoroso ritual.

Este vinho é, este anno, feito em Fran-

ça, na região do Buri. Para alli foi

grande numero de camponezes hanga-

ros, que estão procedendo á vindima e

ao fabrico do vinho, sob a vigilancia

e direcção de diversos rabinos. Os cain-

ponezes hungaros, se vô, são todos

israelistas, porque o vinho sagrado

não pode ser colhido, fabricado, nem

mesmo visto, durante a sua prepara-

ção, por pessoas que não pertençam

áqnella religião.

Judeu quituiulo. - Em

19 de outubro de 1739 morreu quei-

mado em Lisboa, por sentença do San-

to Ofiicio, o notavel poeta comieo An-

tonio José da Silva, cognominado o

Judeu. Antonio José daSilva escreveu

diversas comedias, que obtiveram grau-

de voga no theatro do Bairro Alto em

Lisboa. O desditoso poeta deu assum-

pto ao romance de Camillo Castello

Branco, intitulado O Judeu.

.A, tatíca dos nnouvos.

- No campo da batalha, os mouros

tornam-se notaveis pela bravura e des-

prendimento da vida, que arriscam

constantemente coiiscios de prestarem

serviço á religião; ¡MGS-'3% ponto nin-

guem os excede, mas como reverso da

medalha, a desordem, a falta absoluta

de formações regularee e a indiscipli-

na tornam muito dcsfavoraveis as con-

dições d'um combate com europeus.

Quando se batem em terreno plano, o

que só fazem obrigados por circums-

tancias desfavoraveis, formam uma

extensa guerrilha simi-circuiarmcnte.

formação que 'u sua ignorancia dos

mais rudiiuentures principios tacticos

os induz a suppôr envolveram facil-

mente as alas contrai-ias. Os chefes de

kabila, de tribu e em geral todos

quantos commandum, collocam-se na

reotagnarda da dita guerrilha, a caval-

lo, e percorrem-uu continuamente agi-

tando bandeiras e animando a sua

gente com o grito de guerra¡ Não ba

senão um Deus! Só Muhomet é pro-

phetanl l

A cavallaria só se pôde considerar

como infantcria montada, visto os ca-

valleiros terem armamento egnal ao

dos infantes, mas como estes tiram

enorme partido dos accidentes do ter-

reno, aquelles hão de ficar em inferio-

ridade porquanto não pódem aprovei-

tar-se d'elles. Não obstante, os caval-

los arabes, vivos e nervosos, trepam

de iiiodc adiniravel pelas barreiras

mais ingremes, nunca cahindo nos

precipicios que se antolham no cami-

nho. Em Marrocos não ha possibilida-

de, quer se trote do exercito regular

ou das kabilas, de imprimir uma mai'-

clia uniforme, disciplinada, sujeitaa

principios fixos, a quantos se lançam

na peleja, pois cada [said ou chefe sn-

perior d'um nucleo de forças, dispõe

d'ellas conforme entende, e embora

subordinados ao imperador, teem di-

reito de se não conformarem com as

suas ordens e voltar as costas ao ini-

migo, se o julgarem opportnno, riti-

mudo-se da lucia tranquillaiiiente.Sein

conhecerem nada da arte ua guerra,

sem iiistrucção alguma, com o senti-

mento da independencia levado ao ex-

tremo, unicamente o fanatismo religi-

oso e o desejo da pilliagem os iuipclle

á lide, confiando sómente no seu va-

lor pessoal.

O governo hespanliol comprou na

Allemanha 10:000 eapingardas 31cm-

scr e 10.000:000 de cartucho que vi-

rão directamente para Malaga e den-

tro de quinze dias estarão em Melilla.

Vão ser enviadas mais tropas para

Marrocos, entretanto diz-se já que o

sultão está resolvido a castigar os ref-

fenos. De todos os pontos de Hespa-

nha continuam os offerecimentos ao

governo para ir a Africa desagravar

a honra da nação hespauhola.

Mazzantini pediu o posto de hon-

ra como soldado.

.AL expedição Nauseu.

_Segundo noticias recebidas em Co-

penhaguc, a eXpedição Nansen chegou

em 12 dc agosto ú extremidade orien-

tal do estreito de Jnger. Apesar da de-

mora consideravel que a expedição

soffreu, espera-se que chegará. a tempo

ás ilhas da Nova Siberia, um dos seus

objectivos provisorics. Mais tarde a

expedição (liiigir-se-ha para o norte.

Para comprehender a murcha da ex-

pedição veja-se o mappa que acompa-

nhou a 1.“ revista de Jayme Bata-

lha Reis.

Uru homem artificial.

_Entre as maravilhas da exposição

de Chicago, figura agora um homem

artificial, que ha do chamar poderosa-

ineiite a attenção. E' mais uma mara-

vilha de Edison. Este artefacto é for-

mado por um esqueleto humano, o

qual, por meio de molas eletricas, tem

todos os movimentos do homem. O es-

queleto está. revestido de filamentos e

coberto de pergaminho finissimo, emi-

taudo a pelle humana. Applicaiido-se

M

- Minha senhora-«disse elle-ve-

jo que a afilige uma grande desgraça

ou uma catastrophc imprevisto; mas

antes de ter conhecimento d'ella devo

saber se me informaram bem afiirmau-

do-me que o ti'. Antonio Buena mora

n'esta casa.

A interessante menina, cujo olhar

irresistível continuava tenazmente fixo

no marítimo, apezar da cruel dor que

a consumia, deixou correr as lagrimas

e respondeu soluçando:

- Mora aqui e é meu pao a pes-

soa que o senhor procura; mas chora-

mos a sua proxima morte, porque não

ha remedio humano que o salve.

O capitão inclinou a fronte, cru-

zou as mãos, e guardou silencio, em

quanto a desventuraua filha do mori-

buiido chorava. a sua desgraça. Depois

olharam-se ambos com insisíeu-Jia, pa-

i'ecendo dominados por um sentimen-

to egnal e repentino. Seria amor? O

amor é nttracção da alma e tanto po-

de nascer de uma longa serie de sacri-

ficios e cogitnções, como de um olhar

ou de um suspiro.

Um_ coração leal, são e generoso,

tomago funcciona com regularidade e

tão depressa como o prodígioso arte- parte do verão de 1758 no palacio de

facto consome a comida. Anda, tem .Azeitão, eaqui vinham conferenciar

todos os movimentos naturaes de bra- -coui elle alguns dos mais dosaã'ectos

ços e pernas; volta-se, abaixa-se, senta- ao governo de D. José. 0 jesuíta Ma-

se; em siimma é um homem a valer; lagrida era assíduo, não se 'alojandm

só lhe falta sentir; que fallar, falla,

graças a um phouographo que tem col-

locado no peito. No proximo seculo,

pelo visto dispensar-se-hão as palavras

da Biblia: crescer' e qiiultiplz'cae›vos.' Não

é preciso 'Crescer e multiplicar. A ele-

tricidade faz tudo. E' commodo, mas

sensaborão.

Experiencias de re-

sistencia. de nnnrcha. --

No Bosnia fez-se ultimamente'uma cu-

riosa experiencia de resistencia de mar-

cha de cavallos, na região montanhosa.

O resultado foi magnifico. A distancia

de 260 kilometros, sempre por mon-

tauha, e sem estradas, foi percorrida

pelo cavnllo mais rapido, em 30 horas

e 26 minutos. Todos os cavullos, qua

tomaram parte na experiencia, percor-

reram a distancia em menos de 34 lio-

ras, descanço com prehendido.

A unir-initial. de guerra.

estrangeira. no Rí0.--Os

navios de guer 'a estrangeiros actual-

mente estacionndos na bahia do Rio de

Janeiro são os Seguintes:-Franeezes:

Arêthuse e Hzissard; allcmães: Arcona

e Alexandrino,- inglczes: Sirius, Bea-

gle o RaCer; norte-americanos: Char-

lestOn, Newart/L e Yantz'c; italianos:

Bausan, Dogali, Venierc e Etna; por

tuguez:Mindello;austro-huugarozZring;

liespanhol: Colo-u; argentino: Nuova de

Julio; uruguayano: uma canhoneira.

Grãos do diabo.- Che-

gou ultimamente a Paris uma remessa

de grãos, do MeXico, que produziram

certa sensação nas pessoas que os vi-

ram. Estes grãos, perfeitamente lisos

e da grossura d'uma meia avella, são

dotados de movimento. Quando se col-

locam sobre uma ineza, agitam-se, vol-

tam-se, e por vezes deslocam-sc o sal-

tam até um centímetro de altura. Os

botauicos conhecem-os pelo nome de

grãos do diabo.

O mysterio de tal movimento con-

siste no seguinte: Cortando-se ou fen-

denilo-se um d'cstes grãos, encontra-

se uma pequena larva que é a autora

de tão curioso espectaculo. Quando a

larva chega ao estado de adulta e es-

tá para se transformarem insecto per-

feito, move-se nos limites da sua pri-

são, dotando o pequeno grão d'uin

movimento que parece cspontanco e

que excita o assombro dos observado-

res, que não estejam ao facto do sin-

gular plienomeno.

A. ling u a. ge m d a. s

alagoas. -- Pelo relatorio envia-

do por um philosopho inglez a uma il-

lustre academia, as moscas teem uma

linguagem particular que aos ouvidos

humanos não é perceptível, mas que é

clarissimo para os outros insectos.

Não é o movimento rapido das azas

mas uns sons particulares que a for-

mam. A eXperieucia, diz o sabio, é fa-

cilissima de fazer. Basta ter um micro-

pliono e duas moscas passeando sobre

uma mesa: o barulho da conversão das

duas moscas é muito distincto. Curio-

so, como vêem.

_W_-
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Do ATTENTADO CONTRA o uni ATÉ Á

PRISÃO no DUQUE os AVEIRO EM

AZEITÃO

Na noite de 3 de setembro de 1758

voltava l). José I de casa de D. 'Phe-

reza do 'l'uvorn para o paço, ás 11 lio-

ras, quando foi atacado na sua carrua-

gem por gente armada que o feriu gra-

vemente a tiros de arcabuz.

Não houve testemunhas presen-

ciaes do attentado, apenas vinha o rei

e o cocheiro, que calaram o facto e,

não obstante o silencio guardado no

paço com respeito ao crime, das 4 pa-

ra as 5 horas da madrugada seguinte

falava-se d'ello na Ribeira-Velha, aon-

de se embarcava para os portos do sul,

indicando-se já. como autores os Tavo-

ras e Aveiro. Um franciscauo, que d'a-

li pela Moita, Setubal e Alcaeer seguiu

para o Alemtejo, relatou o que ouvira

em Lisboa, logo na cliegaluu Beja no

din 3. Nas cocheiras d'aquelles fidal-

gos os Gi'eadOS segredavam o mesmo

uns aos outros logo na manhã de 4.

Na mesma manhã, a fidalguia, os

ministros estrangeiros e grande nume-

ro de 'populares correram ao paço a

informaram-se do successo, distinguiu-

do-se o duque de Aveiro, que se offe-

recia para ir em busca dos criminows

e o marquez de Tavora Francisco, que

se apresentava a ser algoz.

Os que buscavam noticias eram

recebidos com imperturbavel cortezia

por Sebastião de Carvalho, cuja pre-

sença firme não denunciava coisa de

extraordinario, dizendo apenas, que

um

l

um coração inclinado a piedade por

instincto ou por habito, rara vez dei-

xa de impressionarse fortemente com

as lagrimas de uma mulher; mas se es-

sa mulher é formosa, como Luiza, a

impressão, que desde logo revela sym

patliia, pode converter-se em affeição,

e da atfeição ao amor não ha mais que

um passo. Leão Rogel era orphão e

solteiro. Luiza era uin anjo. N'esta si-

tuação, o marinheiro via na douzella

o ideal dos seus sonhos de adolescente.

Para ella, aquelle homem era o unico

ente que podia interessar-se pela sua

desgraça e comprehcnier seu desam-

paro. Todas estas idéas passaram pela

mente de ambos em um só instante.

-Minha seuhora--disse por tim

Leão, oi'giieudo tristemente a fronte e

aproximando-se de Luiza-o sr. San-

tiago S., amigo intimo do senhor seu

pas e presidente da republica do Chi-

li, encarregou-me, sob minha palavra

de marinheiro, dc entregar ao sr. An-

tonio Buena estes papeis.

Quem sabe se será tarde, senhor!

_exclamou Luiza com voz repassada

de dor. E sem perder tempo, indicou

, ..

  

  

    

   

 

O duque de Aveiro tinha passado

porém, no palacio do duque. D. 'Ma-

nuel de Sousa, já suspeito e desterrado

na sua quinta de Calhuriz veio a ver-

se com o Aveiro uns 4 dias, o que lhe

valeu ser passado para a torre de S.

Julião.

Um fidalgo, residente_ em Lisboa,

escrevia para Azeitão a José de Mas-

carenhas:-1Li o plano que v. ex.“ me

enviou ácerca do grande negocio; está

bem delineado. Sendo executado se-

gundo está projectado eu o reputo in-

falliveln. Outro dizia:-«Approvo o

desígnio de v. ex.“, no estado actual

das coisas não ha outro partido a to-

mar. Para aniquilar a auctoridade do

rei Sebastião é indispensavel destruir

de todo o rei José». Outro ainda :-

passou ;i secretaria do reino, .para 'oii-

de convocara nove magistrados de al-

ta graduação e outros tantos officiaes

militares de plena confiança e deu-lhes

as precisas instrucções e ordens, para

a prisão de quantos haviam_ sido acha-

dos eumplices no crime contra a vida

do rei.

O desembargador Manuel Gonçal-

ves Moreira partiu para Traz-os-Mon-

tes encarregado da' prisão do coronel

de, cavallaria João de Tavora, .um of-

ficial do regimeth do Caes seguiu pa-

ra Elvas com ordem para o governa-

dor do; forte de S. Luzia lhe entregar

preso Nuno de Tavei'a, coronel de um

regimento da guarnição; outros minis-

tros e forças militares fizeram as pri-

sões dos réoslresidentes na cidade, e o

desembargador José Antonio de Oli-

veira Machado, com 'o seu escrivão

Luiz Antonio de Leiros, seguido de um

esquadrão de dragões sob o commando

do capitão João Manuel da Costa Mo-

reira, atravessou o Tejo e desembar-

 

cou em Alde-Gallegu.

O marquez de Tavcra, Francisco, v

inspector geral' de c'avallaria, sabendo

á sahida do baile do movimento das j

tropas, que lhe não fôra communicado

dirigiu -se ao paço a saber como se ex-

pedira ordem tão offensiva do seu pos-

to e ahi mesmo foi preso.

O secretario do duque, sempre at-

tento a quanto interessava seu amo,

teve_ meio de conhecer o embarque da

força para o sul e oommunicou-o para

Azeitão sem perda de tempo.

O desembargador Machado, assim

que pôz pe em terra, para desviar sus-

peitas, tomou com os seus homens a

estrada de Aldo-Gallega para Evora,

e tão precavido estava o duque de Ave¡-

ro, que um espia partiu logo a notici-

ar-lhc o desembarque da diligeucia e

caminho seguido.

Os dois avisos chegaram quusi ao

mesmo tempo, em ocoasiâo que o du-

que estava uo jogo, uma das suas pai-

xões. A noticia da marcha da força pa-

ra o Alemtejo socegou-o um pouco e

cantinuou jogando, não sem mostras

de viva preoccupação. Dessocegado le-

vantou-se, dirigindo com José Poly-

carpo para uma janclla da sala, não

tardou que vissem, e não longe já, al-

guns cavalleiros, que a todo o galope

se aproximavain. Eram os officiaes en-

carregados da sua prisão.

Polycarpo aconselhou ao duque a

fuga; não era, porém, já tempo de pôr

por obra o concelho; acavallaria, acer-

tadamente dirigida por pessoa conhe-

codora dos logares, tinha entrado na

cerca c rodeava o palacio.

O desembargador Machado e o seu

escrivão peucti'aram, sem detença, até

á sala. em que se achava José de Mas-

carenhas, e, em nome do rei, intiina- o

rain-lhe a prisão. -Equem sc atravez-ci

a lamçm- a mão ao duque de Aveiro 3'

observou o orgulhoso fidalgo. O escri-

vão repetiu-lhe a voz de preso, segu-

rando-o quando tentou escapar-se. Ma-

nuel Alves Ferreira, familiar e cum-

plice do duque, quiz oppôr-se, tirando

ainda o espadim a Leiros; mas reco-

nhecida a inutilidade da resistencia,

entregaram-se.

José Polycarpo, porque não fosse

.Se v. ex.“ carece de um auctor para

o novo drama, offereço para isso os

meus serviços, sou optimo para o tra-

gico, desejo com veliemencia represen-

tar o papel de Bruto, mostro-me v. ex.“

Cesar», Este não estava ainda ini-

ciado em todos os mysterios, mas res-

tava-lhe boa von'ade-Um mais cau-

teloso, não crendo na prudcncia do dii-

quc, escrevia lllCi-ITGIDO que a vos-

sa junta seja mais numerosa do que

Convém, o segredo acaba, logo que

muitas pessoas teem noticia d'elle.

N'estas occasiões bastam trez cabeças

na mesma cai'apuça-.-N'iini bilhete,

que parece posterior ao attentado, era

escripto: (Acantellai-vos do tigre e do

leão, se cais na cova, por elles sereis

devorado».

Êstas correspondencias foram eu-

contriidas nos papeis do duque de Avei-

ro. Nos ultimos tempos o odio ao mi-

nistro Carvalho tinha perturbado o es-

pirito (le José dc Mascarenhas c a es-

tolida conliuuça no bom exito dos seus

planos tornara-o pouco prudente, de-

nunciando em toda a parte o seu des-

contentamento c a desaffeiçño ao go-

verno do rei. A marqueza D. Leonor

tambem não podia conter bastanteuien-

te o seu mau sentir, expressado em pa-

lavras vehementes e inconsideradns.

Ao espirito penetrante de Sebas-

tião de Carvalho não podia escapar

o estado de excitação dos Tavoras

e seus sequazes nem deixaria de ante-

ver qualquer excesso menos consi-

derado, todavia talvez não suppozes-

se, que, mesmo incitados a occultas

pelos jesuitas nos conciliabulos 'e no

contissiouario, ousassein attcntar con-

tra a vida do soberano por forma sem

exomplo na historia do pniz. O rei tam-

bem seria mais cautelloso nas suas ex-

cursões nocturnas, se crêsse possivel

quebrar-se o sagrado da sua pessoa.

No dia T de setembro um decreto

dava á rainha a direcção dos negocios

do Estado durante o impedimento de

seu marido; a alta administração cor-

ria regular, como se nada de grave ti-

vesse occorrido. Sob o mais im pene-

travel segredo, porém, procedia-se a

indagações e buscava-se o fio do tra-

ma e descobrir os autores do attenta-

   

   

        

   

  

    

  

do contra o rei.

Entretanto o marquez de Gouvêa,

moço de 18 annos, passou para Azei-

tão seguido de José Polycnrpo de Aze-

velo e de um sapateiro dos Olivaes, a

titulo de o acompanharem na curiosi-

.t'ewle (fc armar aos passaros.

(J (ill pic de Aveiro, rcceioso de

pel'iiiitlioitci' na eôrtc, pensou, que ine-

llior estaria em Azeitão e, como alto

digniturio do paço, dirigiitse ali a pe-

dir permissão para sair da côrte e apro-

veitou a occasrào para rciio var os seus

protestos de dedicação e affecto ao so-

berano. Sebasteão de Carvalho, não

deameutindo em nada a sua certezia e

aprumo palacianos, foi prompto em

communicar-lhe o asseiitimcnto do l'Ol.

Isto passar-se-hia em principios de

outubro. Na residencia dos Aveiros, no

antigo palacio dos Gouvéas, em Belem,

deixou o duque o seu secretario Anto-

nio José Mattos Moreira por cspia e

alguns criados fieis para correios.

Na côrte tudo parecia calmo, espe-

rando-se o restabelecimento do passa-

geiro iiicoimnodo do rei,e entretanto o

nstuto Sebastião de Carvalho, para en-

treter os espiritos e desviar as atten-

ções, lez publico o proximo casamen-

to de sua filha Thereza Coin o conde

de Sampaio e, para celebrar os espon-

saes, preparou um baile para a noite

de 12 de dezembro. A colonia ingleza

em Lisboa, para lisongear o ministro

poderoso, seguiu-lho o exemplo dando

na mesma noite outro baile em Long-

Room, aonde os negociantes britanni-

cos costumavam fazer as suas festas.

'Quanto havia de distincto e grande na

fina sociedade, achava-se aqui ou nos

salões dos paes da futura condessa. O

marquez de Tavoru, Francisco, estava

em Long-Room.

Quando as danças e ii musica pren-

diam todoa, Sebastião de Carvalho,

tem

ao capitão uma porta que parecia dar

entrada para o quarto do moribundo,

pois por ella saiam e entravam os ne-

gros com extraordinaria precipitação.

Precedido de LuiZa, Leão entrou. O

enfermo deixara de existir. Apenas

chegou a infeliz menina, todos os olha-

res se fitarain em Rogel,e uma das pes-

soas que parecia ter mais intimidade

na casa, accrcou-se da orphã e dis-

se-lhe:

-- Vamos, minha filha, sáia d'a-

qui; a resignação e a tranquillidade

são-lhe mais necessarias do que ao nos-

so pobre amigo os seus auxílios. Nós

não nos separaremos d'elle.

Luiza compreheudeu tudo: quiz

fallur, e não podendo couseguil-o, cr-

gueii a fronte 'para rogar a Deus pela

alma de seu pae; depois deixou-a cair

com dosalento sobre o hombro d'aquel-

le affectuoso amigo.

Leão interveiii n'este momento,

dizendo:

- Sou o capitão do Juan Loren-

zo, e trago papeis importantes da re-

publica do Chili para o sr. Antonio

Baeua. E entregou a um dgscoghecido

  

 

   

  

            

    

   

             

    

   

    

  

 

   

passou para a contada da Arrabida.

bou os dias no mister de moleiro.

recimento de Polycarpo.

Regua, alii acabou ignorado.

ribundo lhe confessára ser José Poly-

corpo.

O lim d'este homem que poude es-

capar fogueira, ficara para sempre

mysterioso, a não ser o estalajadeiro

da estrada de Amarante.

Passados poucos dias depois da pri-

são dos principaes implicados, e co-

nhecida a cumplicidade de José Poly-

carpo, Sebastião de Carvalho expediu

m

o manuscripto. Este quebrou o lacre,o

leu para si o contheúdo.

_Mais vale assiml-disse depois

--talvez Deus quizesse chamal-o a si

antes do misero saber a perda total

da sua riqueza. . .Estes documentos o

certificam. ,

Pouco depois, todos se retiraram

consternados, dirigindo a Luiza pala-

vras de conforto; nenhum, porém, lhe

offereceu a sua casa e muito menos a

sua bolsa. Luiza estava pobre. Leão

Rogel aproximou-se e disse-lhe:

-No prazo de quinze dias, o mais

tardar, levantar-á terra o bargantiin

com rumo ao continente liespanhol.

Se quer acceitar o meu coração e a

minha pobresa, que lhe pertencem des-

É: que a vi,_ será minha esposa. Leão

gel consulerar-seha o mais ditoso

dos homens, se obtiver o amor do nn-

jo que lhe deparou a Providencia.

Luiza que, assustada da soledade

em que ficava, pensára no amor do

capitão, exhalou, um suspiro e envia

ou-lhe o consentimento u'um olhar.

(Continua.)

conhecida a sua cumplicidade, ou por-

que o seu nome não viesse incluido na

lista, pondo safar-se para o parque, e

d'aqui, por uma porta que ainda resta,

para a vinha dos dominicos, d'onde

Conta-se em Azeitão ter-se desfigti-

rado, queimando a cara com um foga.

cho de polvora, e que viveu por algum

tempo na Rasca, dispersão de casaca

entre uns montes da serra da Arrabi-

da. Accrescenta-se que d'aqui fôra pa-

ra as visinlianças de Aveiro, onde aca-

Ha mais versões sobre o desappa-

Uma é, que tendo passado a Lis-

boa, estivera escondido em casa de uma

gallinhcira de Alfama, que ahi cortou

os boiços e o nariz, e partiu para a

America, fallecendo nas terras del Qui-

to. Outra, que, alcançando passar a

Lisboa, ahi esteve escondido em casa

de um fidalgo e foi para Traz-os-Mon-

tes, depois de ter queimado n cara com

vitriolo, e que, estabelecendo uma es-

talagem no sitio dos Padrões do Tei-

xeira, nn estrada de Amarante para a

Ein Pei-pignau appareceu um mo-

nomaniaco, qua pretendia ser Polycnr-

po. Em Badajoz foi preso um homem

com os signaes de Polycarpo; já se

instauruva. o processo de reconhecimen-

to, quando um padre de Avila appnre.

rcceu a declarar, que em 1772 um mo-



 

0 ordem seguinte, que ainda existe da descia a“escada, lembrou-se mandar

propria lettra do ministro:

«José Polycarpo, proprietario do

.officio de feitor da alfandega de Lis-

cboa, e morador na freguezia dos Oli-

waes, junto á minha quintatle Azei-

ctão com o duque de Aveiro, para

:acompanhar seu filho. olmarquez de

.Gouvêa, na e_uriosidadede armar aos

.passaros, levando um sapateiro na_

:sua companhia. -›-Do- sitio de ~Azeitão

c passou o mesmo Polycarpo ::Setubal

.aonde se ,diz que fora comprar visco.

c E sendo este .homem precisamente nc-

-cessario parauma importante averi-

c guaçãopé Sua Magestadeaservido que

«vossa-'mercê faça toda a possivel de-

cligencia para o descobrir, prender e

«mandar entregar n'este logar ao de-

..sembargador'vJosé Antonio de Olivei-

.ra Machado. Deus Guarde a Vossa

.Men-ce. Belem, ,a .-20 de dezembro de

s 1758. Sebastião José de Carvalho e

c Mello P.Pedroso Liborio de Amorim › .

Esta ordem não poude ser cum-

prida.

M

Os PRISIONEIROS Ds ESTADO

A historia.de governo de D. José

I resta por. fazer, ,apezar de muito no

'tempo e posteriormente sobre ella se

ter escripto. Se os outros reinados ti-

verem chronistas oüiciaes encarrega-

dos de tecer louvores ao principe, a es-

te não faltaram historiographos oflicio'

sos impregnados de faociosismo e nar-

radores de casos nefaudos e tetricos.

O ministrolucidissimo do rei José, que

tudo previa, quiz oppôr aos seus con-

trarios exposições documentados de to-

dos cs principaes factos do tempo, mas

aquelles, a quem foi encarregado o tra-

balho, fizeram-o em folios tão volu-

mosos ou em linguagem tão earreda,

que chegam a provar de mais, o que

não é peccado leve em historia. O pro-

cesso das regicidas que forneceria pre-

ciosos elementos foi intencionalmente

distruido.

A reacção, seguida d morte do so-

berano, não abrandon nos seus odios,

fcz desapparecer grande numero de va-

liosos documentos e diplomas e esta

obra de intencional devastação 'não pa-

rou, mas ainda restará. coisa que pos-

sa esclarecer muito logar obscuro e

restabelecer a verdade dos factos. Não

escasseam aptidões litterarias, mas fal-

ta quem queira applicar-se ao traba-

lho ingrato de rebuscador de cartorios.

Outra é a queda ,do tempo.

Muito se tem escripto nos ultimos

annos, mas livre de bella sciencia, que

aproveitava outras ordens de saber hu-

mano, philippicas e diatribes jornalis-

ticas, que arruinam os fracos e os des-

preveuidos e contos para distracção de

ociosos, que excitam os sonhadores e

tornam as mulheres amorosas, não de

um amor casto e puro, mas ideal, ro-

mantico e perdido.

Uns teem a paixão do saber, ou-

tros o amor das lettras, e, ainda d'es-

tes, alguns o otiicio d'ellas, artitices

mechanicos produzem leve e barato pa-

ra longo consumo. A mim aprazia-me

explorar a ultima metade do seculo

XVIII, mas estão longe as reliquias do

tempo, envolvidas na papelada immen-

sa dos modernos e ferteis archives, e

vae larga a vida, deixando atraz já

meia edade, de quem se propõe cele-

brar o seu centenario.

Reduzida ao que posso colher sem

longas buscas, tenho diligenciado en-

contrar a verdade. No que vou agora

narrar, sigo quasi textetualmente a re-

lação de um autor, inscripto pelos con

frades no martyrologio pombalino.

Elieotuadas no palacio de Azeitão

as prisões do duque de Aveiro, do sua

mulher e de alguns familiares, prece.

deram os oüiciaesdo rei a buscas na

casa e appreheusão de papeis, no que

se foi o dia.

Já noite e quando os duqnes se

achavam na sua carruagem a seguir

para Cacilhas perguntou o desembar-

gador Machado ao marquez de Gouvêa

se não teucionava acompanhar seus

paes; respondeu-lhe o marquez que.

sem embargo de não se julgar delin-

quente faria o que se lhe ordenasse em

nome do soberano. A duqueza desejou

saber se tambem havia ordem de pri-

são para seu filho, ao que o desembar-

gador satisfcz, dizendo que sp tinha

instrucções para o fazer seguir_ seus

paes. O marquez entrou no palacio pa-

ra se preparar, e, quando Já de volta,

buscar algum dinheiro, o magistrado,

porém, observou-lhe ser escusado, por-

que nada lhe faltaria no logar para

onde quer que o rei o mandasse.

O trajecto de Azeitão para Caci-

lhas era longo e o caminho improprio

'para che-bes; só de madrugada os, pri-

vares de Sequeira. No dia 11 a Mesa

da consciencia e ordens degredou ao

braço secular o duque de Aveiro, o

marquez de Tavora, Francisco, o con-

de de Atouguia e Jose' Manuel da Sil-

_va Bandeira, escudeiro do duque, que

tinham fôro de cavalleiros. V

_ . No dia 1.2 o conselhos desembar-

siOneiros desembarcaram em Belem. A, goi' do paço, deferindo uma petição do

duqneza com suas duas filhas foi cen-

dnzidapara o mosteiro das Trinas do!

Rato, aonde esteve até morrer._o duque

foi encerrado na torre de S. Vicente,.e

o marqnez de Gouveia foi para uma

cellula do pateõ dos bichos no palacio

que fôra dos condes de Aveiros, O pa-

teo tinha aquella denominação por ter

em redor pequenas casas abobadadas

e seguras, que haviam servido de jau-

las a animaes ferozes. '

O marquez não tomara alimento

desde ,o dia anterior, por isso lhe foi

logo dada uma refeição, em quanto se

lhe preparava a prisão com mobília e

cama mandadas vir do seu palacio, as-

sim como roupa e fato;

Não era rigoroso o encarceramen-

to de Martinho de Mascarenhas, per-

mittindo-se-lhe communicar com os

militares da guarda e foi por um ca-

dete, com quem mais tratava,que, pas-

sado tempo, soube da execução dos re-

gicidas e que elle não fôra julgado

cumplice de seu pae. Transformado o

forte da Junqueira em prisão de esta

do, para alli passou o moço marques-*.-

O desembargador Oliveira Machado

director da prisão, tinha_ attenções e

muita sympathia por elle, tratava-o

com a maxima benignidade, por sua

intervenção dispensava muitos favores

aos demais prisioneiros e dava-lhe pru-

dentes conselhos, que o marquezito, co-

mo ali era chamado, nunca quiz apro-

veitar.

A prisão do marqnez de Gouvêa

durou todo o reinado de D. José, e por

morte do soberano, em fevereiro de

1777, teve a sua parte no indulto e foi

restituido s liberdade. Sem bens al-

guns, nem parentes que o quizesscm

abrigar, foi viver entre os frades de

Mafra, aonde se achava em agosto,

quando o famigerado bispo de Coim-

bra, de volta á sua diocese, pernoiton

no mosteiro. Privado da casa mais po-

derosa do paiz, requereu n'ella serem-

possado, mas, não obstante ter por pa-

trono o mais habil causidico, então em

todo o poder a reacção, ser julgado e

crido totalmente isento das culpas de

seu pae e familia, não logrou deferi-

-mento a snpplica, que dirigiu á rainha.

A causa de tanta desdita está myste-

riosa e não condiz com a liberalidade

de que D. \Iaria I usou do indulto

concedido por seu pac, que até apro-

veitou a assassinos, ladrões, e coneus-

sionarios, haja visto os condes de S.

Vicente e da Ega e José de Seabra.

De Mafra passou Martinho de Mas-

carenhas a administrar a quinta de

Valle de Novaes, em Almeirim, do seu

parente marquez de Alorna. Sustenta-

va-se do que aqui ganhava e de uma

mesada do marquez de Fronteira, mais

tarde a rainha concedeu-lhe uma pen-

são annual de 6:000 cruzados.

.Quando o 2.“ marquez de Alorna

organisou a legião do seu nome, al-

cançou para Martinho de Mascarenhas

a patente de alferes e apresentou-o ao

principe regente, que lhe concedeu

mais uma mensalidade de 10053000

réis. Habitou por annos uma casa na

Lapa a Buenos-Ayres e alli falleceu

com G3 annos, segundo uns em 1804,

segundo outros em 1805. No cartorio

parochial da Lapa não existe o regis-

tro do seu obito.

O duque de Aveiro, cuja inepcia e

acções inconsideradas levaram outros

ao cadafalso e produziram o mallogro

da empresa. era tambem o mais covar-

de dos im plicados no regicidio. Do

marquez de Tavora, Francisco, não

poude alcançar-se declaração alguma;

seu filho José Maria, desconhecendo o

que seu pac teria dito, limitou-se a con-

firmar o que elle houvesse declarado;

outros, sem temor, confessaram-se

complicam-José de Mascarenhas, po-

rém, confessava, ou negava, conforme

parecia convir-lhe. No dia 9 de dezem-

bro de 1753, um decreto tinha criado

o tribunal especial para o julgamento

dos implicados no regicidio, e um edi-

to do rei dava publica conta de todo o

successo. Decreto e edita só foram pu-

blicados na manhã de 13. No dia 4 de

janeiro de 1759 foi no'neado defensor

dos réos o desembargador Eusehio 'l'a-

juiz' do povo ecasa dos _vinte e quatro,

declarou desndturalizados . peregrinos,

vagabundos e a nenhuma sociedade ct'-

vil pertencentes, réos do _crime _de lesa-

magestade e no mesmo dia o tribunal

da inconñdencia condemnou o duque

de Aveiro a ser conduzido com baraço

e pregão á praça dc Belem e alli n'um

cadafalso alto, rompido vivo e queima-

do, lançando-se as cinzas ao mar--a

serem incorporados na fazenda real os'

seus bens, demolido o palacio de ha-

bitação, salgado o chão e os seus escu-

dos dcrribados e destruídos. Nas mes-

mas ou semelhantes penas foram con-

demnados cs demaisimplicados no cri›

mc. A sentença teve execução no dia

seguinte nas pessoas do duque de A-

veiro, dos Tavoras, Leonor, Francisco,

Luiz e José Maria, no conde de Atou-

guia, em Braz Romeiro, João Miguel,

Manuel e Antonio Moraes Ferreira, e'

na estatua de José Polycarpo. Os cria-

dos de libré do Aveiro e dos Tavoras

sairam para Gôa n'um navio do esta-

do algum tempo depois. No' sitio do

palacio de residencia do duque de A-

veiro, emlBelem, existe uma columna,

cujo dado tem a seguinte inscripção:

«Aqui foram as casas arrazadas e

salgadas de José de Mascarenhas, exau-

torado das honras de duque de Aveiro

e outras, e condemnado por sentença

proferida na suprema junta da incon-

tidencia em 12 de janeiro de 1759,

jnstiçado como um dos chefes do bar-

baro e execraudo desaoato, que na noi-

te de 3 de setembro de 1758 se havia

cumulado contra a real e sagrado. pcs-

soa de el-rei nosso senhor D. José' I.

Neste terreno infame se não poderá

edificar em tempo algum.;

Esta ultima disposição foi desres-

peitada e o assento do antigo palacio

está. occupado por pequenas habitações.

O monumento incoberto pelas edition-

ções resta desconhecido de muitos. Não

representa um estigma posto u'uma

raça, memóra a transição das velhas

para as novas idéas e contem em si

uma pagina de historia, embora san-

grenta, que por todos devia ser lida

para lição de quantos desejam retroce-

der além d'aquelles tempos. O patibu-

lo de Belem não punira só um alto cri-

me, nivelou pelo cutello os grandes e

os pequenos, confundindo-os no mes-

mo supplicio e proclamando d'aquella

tribuna da morte a egnaldade peran-

te a lei e o direito commum.

«Os clamorcs da phylosophia mo-

derna, diz um estadista do nosso secu-

lo, que não pecca por liberalismo, -

n'estariam sem effeito, se um dos seus

adeptos (Sebastião de Carvalho) não

ousassc pôr mãos á. obran. A França,

pois, que produziu aquelle estadista,

orgulhosa do seu 93, terá de confessar

com o seu testemunho insuspeito, e pe-

la voz dos factos, que o pequeno Por-

tugal a antecedeu na obra da regene.

ração social.

l (Continua).

J. Rasta-ira.
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Os ACIDOS NA reaneuração no VINHO

O papel dos acidos não está com-

pletamente determinado; mas em ge-

ral, são elles que provocam as fermen-

tações secundarias e dão ao vinho o

seu gosto de bouquet. Este boaquet é

formado d'ethers, devidos á presença

do alcool e dos acidos. Durante a fer-

mentação tumultuosa produzem-se e-

thers, devidos ao contacto dos acidos

(cuanticos, valerianico e butyrico com

o alcool, no seio do liquido vinoo. Es-

tes ethers produzem a maior parte do

bouquet.

No vinho privado de todo o seu al-

cool,pode-se formar perfumes especiaes

pela acção dos acidos sobre a materia

extractiva. O acido tarticto parece so-

bretudo necessario á ethoriticação e

alguns até pretendem que, sem este

acido, não se fôrma o bouquet. O aci-

do acctico parece prejudicial. O bouquet

dos vinhos é composto, na sua grande

parte, de ether (Jeaanthico. O acido eo.

nauthico pode derivar ou do assucar

ou dos corpos gordos do mosto, pois

se sabe que a oxidação das materias

gordas dá muitas vezes acido muuu-

thico e acido pelargonico.

Pode-se assim explicar a liberda-

de do oxigenio que a materia azota-

da tem devido absorver para a forma-

ção do fermento. N'um vinho com 10°

'de alcool, bem constituido, a quanti-

dade de acidos etherificados definitiva-

mente é, pouco mais ou menos, a 7.'

parto dos acidos livres. A qualidade de

ethers é proporcional ao peso dos aci-

dos. Para uma mesma dose de alcocl

formado, um vinho que se deixa enve-

lhecer, terá tanto mais bouquet, isto é,

other, quando tiver mais acido.

(Da Vinha Portugueza).

A EDADE DOS BOIS

Uma revista ensina o seguinte pa-

ra sc conhecer pelos dentes a edade

d'cstes animaee. A primeira muda dos

dentes tem logar quando elles teem 18

mezes. Os primeiros que substituem os

dentes da mama estão completamente

desenvolvidos quando os animaes com-

pletam dois annos. Aos dois annos e

meio caem-lhes os incisivos medios do

leite e os definitivos que os substituem

attingem a sua altura no fim do ter-

ceiro anno. Dos tres annos e um quar-

to ou tres annos e meio o animal perde

os incisivos entramos e os que vêm oc-

cupar o seu logar estão completos no

tim do quarto auno. Dos quatro aunos

e um quarto aos quatro annos e meio

caem os dentes caninos do leite e c'e-

tão inteiramente substituídos no fim

do quinto anno. Parece que a regra

admitte poucas excepções, a não ser

em algumas raças especiaes em que a

substituição é um pouco mais precoce.

M
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os lillltllllllOS

Um rapaz vai passando por uma

rua, olha para uma janella, vc lá uma

rapariga bonita, sympatica, ou prepa-

radn a dar nas vistas; olha, ella olha

tambem, torna a olhar, ella faz outro

tanto, e assim começa um“'namiroNe-

james qual é a intenção d'olle?

Se não é a distrahir algumas das

longas horas da mocidade ociosa, não

pode ser nenhuma. Então olhou por

olhar, como eu olho para um quadro,

para uma estatua, para um palacio ou

uma cabana, pa 'a um jardim ou um

vasto campo. No primeiro caso olhar

é olicnsivo para mulher e nunca ella

deveria corresponder-lhe. No segundo

é a mulher que provoca o homem, e

isto, que deveria ser tambem offensivo

para elle, nãoo é, porque a offensa re-

verte tambem em desfavor d'ella, que

não sabe respeitar-se a si propria.

Agora a intenção da mulher que

da janella provoca ou acceita a corte

dos transeuntes?

A's vezes quer tambem entreter-se,

ler umas cartas e escrever outras cheias

de estupidas mentiras amorosas, que

devem fazer-lhe uma sensação nausea-

bunda de desprezo por si epor aquelle

que se presta a similhante comedia, e,

passado algum tempo, rir-se de tudo

d'aquillo, e procurar outro namorado

que escreva ou fa-lle melhor, ou pelo

menos de outro modo. Esta mulher

esta abaixo d'uma critica seria. .

Outras procuram um noivo. Isto,

com ser mais decente, é todavia mais

que irrisoriol. . . Uma mulher resol-

ver-se da janella, ás vezes d'um ter-

ceiro ou d'um quarto andar, a casar

com um homem que passa um dia pe-

la sua rua, e querer que elle tambem

tome repentinamente a mesma resolu-

çãol. . . Todavia alguns por tolos,

maus, ou logrados por astucias, to-

mam-a, e é n'isto que ellas se ñrmam,

e lá continuam em exposição, até en-

contrarem a victima ou o algoz que o

seu impudor lia-de lisougear.

Que educação ha mister, pois,a fu-

tura mão de familia?

Deve saber distribuir bem o pó

de arroz ou o cat-mim, conforme fôr

morena ou pellida, deve sabor reces-

tar-se com elegancia no peitoril da ja-

nella,deve saber calcular rapidamente

quanto rendem alguns galões prega-

dos n'uma farda; deve saber rir e ri-

dicularisar aquclles com quem, por

qualquer circumstaucia não pode ou

não q'uer casar, deve saber erguer á.-

quelle que lhe contem, não um thro-

no de amor e de respeito no fundo do

coração, mas um pedestal de pequenos

corrisqueiros escandalos, impudica- o casamento não fôr tratado entre _sor-

mente expostos aos olhos d'alguns lon- risos ligeiros, nem com enganos e in-

cos invejosos, ou simples curiosos ba- trígas dos commerciantes sem fé. co-

naes, ou críticos judiciosos ou malevo- Ino não deve ser tratada uma alliança

los. Não precisa dos sentimentos gcne- por toda a vida; quando a mulher vir

rosos que farão d'ella modelo de esposa que o homem procura conhecel-a au-

e mãe, basta-lhe, c é-lhe mesmo mais tes dc a prequcstar; quando o homem

convenitnte, um pouco de falta de ver- , perceber que a mulher se sente impres-

gonha, que pôde tornal-a um, 'dia es- 'eionar pelo conhecimento de suas vir-

posa deshonesta, e que com certeza a tudes, e nunca pelos proventos do seu

emprego; sentiram ambos o gosto de

porque a sua vistude, l puramente de ser bons. E só este gosto pôde orientar

uma sociedade no caminho do bem e

da felicidade. '

tornará a má conselheira do's filhas;

convenção, é sem escrnpulos nos meios,

contanto que mire aos fins que a so-

ciedade lhe permitte. Tambem não se

acostumará a conhecer moralmente mentos para a sociedade; portanto so-

ninguem, julgará inutil o' estudo do brc os paes de familia recahe a maior

coração humano, sendo realmente um responsabilidade dos erros dos estados.

espirito observador a primeira Condi-

ção para ser bôa mãe, visto que o ca-

senda da vida lhe deveria merecer o

mais vivo interesse. Mas que? se a-

rico, ou ainda sobre alguns dotes phy-

sicos superñciaesl. . sobre a belleza do

corpo, e nunca sobre a formosura da misería nos não attinge, quando'se é

alma, sobre a mesquinha riqueza do bom, efsc uma, e se admira o que se

ama. Âl'l-se sempre infeliz quando se

despresn o que se possue, embora cau-

vestuario, e nunca sobre o nobre va-

lor da sua dignidade.

E esta mulher só tenta illudir, at-

trahir por meios improprios da casti-

dade, que, quando é uma virtude, se

_envolve no singello manto do pudor,o

mancebo iucauto, ou o homem astuci-

oso que tambem não perteude mais do

que enganal-u, e fazei-os assim cahir

nas suas redes, cahir, diz ella mesma,

porque, perverteudo a alma n'estas

hypocrisias mesquinhas, essa alma

tambem se reconhece em si mesma

humilde e mesquinha. Como tudo isto é

vi|,e como a sublime palasra-amor_

se me afigura uma grosseira zombaria,

uma petulancia escandalosa, ou, tam-

bem, as vezes uma ingenuidade comi-

cal Parece que estamos a ouvir gritar

de todos os lados: Senhores, tendes di-

nheiro, vinde ao mercado do amor!

E muito rapazes e muitas rapa-

rigas, julgando estas vozes as unicas

que cruzam os espaços, não os culti-

vam nem attendem, acovertam-os vai-

dosos com o seu dinheiro, e cnvile-

cem-se nos olhos uns dos outros. E to-

davia só o respeito mutuo pelos cara-

cteres d'aquelles que vão unir-se, e o

mutno amor, podem produzir a felici-

dade dn futura familia.

A mãe que não respeitar e amar

seu marido não o import. ao respeito e

amando seus filhos, e o mesmo succe-

derá no pac que não ame e respeite

sua esposa.

E em que sc tornarão esses seres

que desde pequeninos a ninguem res-

peitam nem amam?!

Almas desamparadas das uteis no-

ções do bem c do bello que desenvol-

vem o gosto e o sentimento dos inno-

centinhos, ainda quando embalados

nos delicados braços muternosirão tal-

vez precepitar-se, senão corajosos mas

indifferentes e prevertidos pelo aban-

dono, de encontro aos abysuios d'esta

pobre sociedade, verdadeiro vei-gel

cortado por sargetas lodosas.

Os paes firmemente unidos pelo

amor e pelo respeito, darão tambem a

seus filhos a noção do amor, da vii-tu-

de e da coragem.

E se o dever é sagrado e respeita-

vel, o mais respeitavel,o mais sagrado

dos deveres, e ainda o mais grato ao

coração, é o promover nos coraçães in›

fantis a germinação das aromaticas flo-

res da vistude.

O casamento esta sendo uma união

ás vczcs tào pouco respeitavel como as

uniões illegaes. E as sociedades assim

detinham-se. Porém o ca :intento só,

uma das mais bellas, senão a mais bel-

la instituição tendente a desenvolver

um principio do moral, a pode salvar.

Todos adntiram,todos amam a vír-

tude dos outros. O homem mais crimi-

noso gostaria de desposar uma mulher

virtuosa, assim eomo a mulher mais

preversa apreciariu tambem a virtude

em seu esposo. E todavia não ha pes-

soa alguma virtuosa a quem não te-

nha um dia sorrido a ideia de guardar

em si mesma o seu coração. Porque?. . .

se são essas pessoas as unicas que com-

prehendem o verdadeiro amor?! E' um

mysterio do mesmo coração, que, tal-

vez, se confrange vendo-se na praça, e

foge angustiado, temendo ouvir gritar

o pregoeiroz-Quem dá mais?! Quando

 

  

  

  

   

pulso moral de nobres aficctos, e a e-

racter dos seres que tem de guiar na (locação. inspirada n'elles,bebida n'um

timentos maus, será um preleminar

quelle a quem vae entregar a defeza sempre proficuo para o bem. A felici-

da sua honra e o futuro de seus filhos dade é o que todos ambicionamos. Mas

o tenciona ella apreciar de longe, n'um cuida se que a felicidade esta em pos-

golpe de vista sobre os seus atavios de suir palacios e carruagens. Que louca

illusão l

 

A familia só fornece todos os ele-

Que a familia se fórme sob o im-

lar não maculado por qnaesquer sen-

E-se sempre feliz, se o horror da

se inveja a Quem o vc, e faça curvar o

dorso aos aulicos tambem despresiveis.

Por isto estes namorados que an-

dam ahi pelas i'uas a requestar mu-

lheres que não cenhecem, em vez de

tratarem do adquirir rcspeitosamentc

relações com elias, para depois esco-

lherem uma, são um verdadeiro flage-

lo da sociedade. A mulher que os cn-

gaua, ainda um dia, esposa virtuosa,c

conduzindo ao lado do marido uma

vida exemplar, no intimo sentirá in-

vadil-a o desprezo pelo homem cuja

ingenuidade explorou.. A que fôr esti-

mada por seu vesrdadeiro mcrito,nun-

ca desprezará, embora não ame, e se

amar virá a ser altiva do seu amor.

Ignez d'Azeveclo e Silva Drago.
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Historia de Portugal-E' um li.

vro modernissimo, que acaba de ver a

luz da publicidade, e que, consagrado

ao ensino da instrucção primaria, en.

sino util, consciencioso, claro, de fa.-

cilima comprehensão e de notavel al-

cance, se assignala entre todos os on-

tros do seu genero, porque lhes é su-

perior na narração precisa dos factos,

na sua linguagem correcta mas des-

pretenciosa, e ainda nos vastos conhe-

cimentos que fornece ao estudante so-

bre o assnmpto, que o seu illustrc au-

ctor tracta por uma fôrma reveladora

de muito merito, muita erudição, c

completo conhecimento de cansa.

Deixou-nos agradavelmente im-

pressionados a sua leitura; De facto o

livro é um precioso resumo da historia

patria, escripto por mão de mestre,

com todos os elementos indispensaveis

para um estudo primario de grande

alcance e utilidade, o melhor de entre

todos os que ahi se expõem a venda, e

quc deve ser adoptado em todas as es-

colas. Desenvolvido como nenhum ou-

tro, tem sobre todos a vantagem de

acompanhar a descripção dos factos

mais notaveis de cada reinado por

umas notas apreciabilissimas, no que

é unico no seu genero. _Estamos em

que, posto que seja a venda, será im-

mediatamente adOptado em todo o paiz,

porque na verdade o merece. E' pro-

ducção dlum patricio nosso, que tem

gasto uma parte da sua actividade e

dos seus largos recursos intellectuaes

no ensino de creauças e adultos, ia-

zcndo brotar intelligencias de centena-

ros de cerebros em bruto, como o dia-

mante do carvão, trabalho d'um moço

de habilidade extrema e d'uuia iulati-

gavel actividade, d'um fanatico do es-

tudo, que tem pela escola um culto de-

votadissimo e lhe consagra o melhor

dos seus exforços, do seu zelo e da sua

solicitude.

Referimo-nos ao sr. Alexandre das

Dores Casimiro, que é actualmente

professor da escola complementar de

Oval', mas que o deveria ser já d'uma

escola superior, se n'este paiz se atten-

dessem menos as protecções para só

se galardourem os serviços e os meri-

tos de quem os tem.

Oxalá podessemos vél-o ainda col-

locado no logar a que tem incontesta-

  

   

   

 

   

   

   

 

     

    

  

veis direitos. .De onde ninguem o des-

lccnrá (incerto, d do logar elevado em

que a sua intelligencia e os seus mc-

recimentoa o collocaram.

As nossas sinceras felicitações pela

sua nova pro 'lucç:io, e os nossos agra-

decimentos pela. valiosissima offertn.
- v .-.vz.

.ia Pacman

A EPIDERME CON-

TRA as influencias

perniciosas da atuiosphe-

l'ih , para. COllSCl'Vill' ou

dar ao rosto frescura,

mocidade c macieza é in-

'diSpensavcl adoptar para

_a toilete diaria

0 CREME SIMON

preparado com glacerina, e a sua ac-

ção efficaz e benefica é tão, rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-

diatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grange-Batelierc,

Paris.
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PORTO

A Fabi-íon de Fundi-

ção dó Ouro, fundada em 1864

por Luiz Ferreira de Souza Cruz, seu

actual director e gerente, que foi pre-

miada com as primeiras medal/ias na

expusíção industrial portucnse do 1861,

sen/lo uma por (listincçfim com a meda-

lha do prata na erposiçño agricola (lc

Braga em 1805;; com a medalha (le

honra 'no suposição agrícola, de Lisboa

em 1861!,- com o diploma de merito'na¡

aquisição Universal (lc Vienna d'Aus-

trio em .1873, c com a medalha ele fi."

classe da Associação Nacional, Agri-

cola, ,Manu/'acmroim e Commercial (lo

Pai'z'z em 1879, acha-se hoje extraor-

dinariamente uugmentada com impor-

tantes machinas para auxilio dos seus

trabalhos, e por isso muito habilitada

para a constrncçâo de machinas e cal-

deiras de vapor, tanto para terra como

para mar, até a força de 200 cavallos,

de qualquer dos systemus mais aper-

feiçoados c uteis. Motores hydraulicos,

machinas de destilação, prensas para

azeite e para vinho, e toda e qualquer

obra de ferro fundido ,ou batido, metal,

cobre ou bronze.

Porto, 9 d'outnbro do 1893.

_no_

Bliili'ü MMM

TENDE-Slü um caval-

lo,de anais da. ¡stat-ca. de

quatro para. 5 antuos,pa-

ra. cnvnllarin, podendo

servi n- tannbennparacar-

ro. N ,esta redacção se

diz comquenn se trata. e

onde pode ser visto.

VENDE-SE w

M carro de 4 rodas, com toldc de

U verniz da Russia, com 4 logares

dentro e dois l'óra, com 2 cadeiras,

uma atraz e outra adiante, cons-

truido ha pouco tempo na casa La-

tourettc, (lo Porto. Quem o preten-

der pode dirigir-se a Antonio José

de Freitas Guimarães, de Parde-

lhes. concelho de Estarreja.

nsruuntneí DE Etlt'l'lllt'lmllli

OLLOCAM-SE campainhas cle-

tricas, botões de chamadas, qua-

dro indicador do client-Lidas, porta-

vozcs, etc. '

Obscrvam-se e contrariam-se, to-

dos os instrumentoa eletricos de

qualquer systems, tanto em Aveiro

como fora d'csiu cidade.

Dirigir carta a Antonio Maria

Duarte, estação telegrapho-postal-

Avaiuo.

MWMU

na uma rinusco TElXEllli

' Rua da Vera-Cruz

AVEIRO

Wim

rccisa-se de uma creada para to-

do o serviço de dentro,incluind0

o tratamento ;le creui'iças. Prefere-sc

a que tiver melhores nbonações.

N'esta redacção se diz.
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chixam sem a mais pequena resposta accuseções do

(ferir e matar,~e calam-se; são todos os dias objectos de im-

aputações, e não so justiticam. São atacados detida e circums-

etanciadamcnte no ponto mais melimlroso da honra, e não se

importam com 'assola

«Na imprensa, nos salões, nos theatros, nos lugares

«mais publicos de dia e de noite, contam-se e eommentam-se

«com indignação cousas d'essa gente, que nos governa, que

(parece impossivel como se guarda silencio! Não podemos a-

ccreditsr que se façam tsos cousas, mas contam-sa, citam se

«objectos,.lagcu-es e nomes, e que dizeis? Nada.

«Nada pela imprensa; nada pelos tribunaes; nem vos

sjustilioaes como politicos nem como particulares. O ministro

:podia não faller, mas o homem tem rigorosa obrigação do

.não _licor calado»

«Ha certas cousas que so não aturam, não ha ambição

«que justifique a impossibilidade perante quorellas assim for-

amuladas, e que quer sc acreditem quer não, são ditas sem

«ainbiguidadm sem receios, sem hesitação.n

«A dignidade do pais; a honra (lo partido saí-rem não

«pouco com este estado de cousas, o systema nãopódc com tan-

sto insulto, todos nos meantimos de uma carencia tão absoluta

«de brio e de pundonor. Qumlo os estímulos mais delicados,

cas afeições mais queridas conservam oscanclalosamente o et'-

cle-ncio dia-nte do. opinião publica esse facto inculca a negação

ucomplota do derer.

«Os homens collocados a frente da administração do

crciuo, devem zelar com grande escrupulo a honra do paiz o

ca sua. So mostram despreso pela primeira e indiferença pe-

ala segunda, são inenos dignos de estima e de consideração.

«A difamação nunca foi um titulo, o cilipendío não conste'-

ctue direito, a a venta pelas regras mais trieiaes da conve-

anienoiu social e clo decoro publico não author-isa ninguem»

«A imprensa do governo o os ministros não leram aco-

aso essas :acusações vchementes das folhas progressistas! São

«como crêmos? Porque não ,as negam então? Porque deixam

ra calumnia progredir tão descansado e fortalecer-se cada

.340 5.52

(vez mais“? Que medo de estado é essa que aconselha ao go-

werno um silencio odiava, e que, com justa razão, é tão des-

sfcwm'avelmcnte interpretado? Em que pais, em que época se

(procedeu assim?)

:Citem -se aonde e quando queixas de igual considera-

ação foram repetidas por nos com tanto desembaraço, e ou-

svidas por outros com tão pouca dignidade»

«Achaos do nenhum valor, que uma situação vorgue so-

abre o poso do opprobrio, tendes como negocio de insignifi-

ccancia o envilecimento progressivo dos homens que procla-

smaos chefes de um partido, que demais a ¡nais dizeis ser o

«nacionalh

O duque é da mesma opinião. Entendeu que o silencio

om taes factos era a deshonra; que a cvasiva do completo des-

prezo equivalia á confissão indirecta. da imputação. Em In-

glaterra, na recusação do jurado, ha causas crimes cm que, o

réo eo recusar além de certo numero, se declara por este acto

Êõnvencido, e é condemnado. O sr. conde de Thomar recu-

sando todo o jury e todos os tribunaes'do seu paiz não se col-

locaria em mais desfavoravel hypothese?

Completo despreso! Que nervos e coração heroioos dis-

pensou a Providencia ao sr. conde, para ouvir sem lhe ,cabi-

rem as faces de vergonha, para sofi'rer em silencio imputações

que o maior villão ruim nunes. deixou do vingar? Despresol

Mas o despreao não responde, o o Diario em 26 de novem-

bro tallou e fallen pessimameute. Despresa, o sr. conde, o en-

tretanto o seu conñdente escreveu epistolas, vehementos, sol-

lioitou attestsdos, e recebeu desmentidos fulminantos? Despre-

sa, o o segeiro, a que foi então chamado a casa do ministro

e encerrado no seu gabinete? Senão valia a pena de justifi-

car-so s. ex.“ porque lhe pedia um documento decisivo? Des-

presal e os prélos gcmcram com a. (A verdade zomba Cla ca-

lnmniap folheto da lavra de um dos apologistss, ao qual só

esqueceu revelar-nos o segredo d'essas economias portantosas,

que á maneira dos cinco pães e dons peixes para tudochogam

o para tudo dão, abençoados sejamll E'. um modo singular de

despreso sr. cgpde de Thomar este votol Discutir. em toda a

imputação alheia feita. por outro partido c- na realidade, ab-

surdol Dosejaveis de avocar ao parlamento a questão, porque

não seguistes o methods simplicissimo do chamar :i burra o

verdadeiro accusador, a Revolução (le Setembro? Tinham o

principio do inquerito, c o que se praticou a respeito do bau-

co de Portugal, a requerimento de um dos seus directores,

devia repetir-se acerca do poder ultrajado a pedido do minis-

tro do reino. A este inquerito patenteado perante o paiz, pc-

los representantes do povo, se alguem possuia provas conve-

nientes, não podia eximir-sc de as apresentar, se os testemu-

nhos existiam era impossivel que deixassem de comparecer;

se apenas se tinham tirado as armas atraiçoudas da calumnia,

o silencio em presença da provocação, a retirada em frente

do combate, dava razão d'csta vez ao conde de Thomar.

Isto é tão evidohte, que se o não fizeram deviam ter

motivos poderosos. y

Quem ouviu o conde de Thomar e seu irmão observou,

que a promettida deleza se reduziu a evesiva do cxclamar

caccpsai que eu responderciln Mas para accusar são precisas

provas e persuasão, e não temos nem uma nem outra,- não

somos obrigados a tô-las, não somos nós os accusadorcs. Por-

que não os ohamaes a ellos! Dizemos só quo o silencio do mi-

nistro infama o poder. «So não tendes as provas é que tudo

é calumuiah Foi a que se limitou a verdadeira essencia do

debate. Só faltou que um deputado bem amigo do governo

requeresse, para desfazer a imputação em pó, e sepultar dc

uma vez os escrupulos, que a eainara nomeasse uma commis-

são, que por via do informação, examinasse se havia causa

para se formar accusação ao conde do Thomar. Ora, sc por

acaso isto se faz a iuuocencia do ministro tornava-so incxpu-

gnavel.

E era necessario, ora indispensavel justamente, que a

innocencia do ministro so tornasse inexpugnavcl, que adigni.

dade do poder se vindicasse, e que a honra do partido eartis-

ta ficasse d'este ataque, o maior a que ainda se achou' expos-

ta. Nada disto se tomou em conta. O interesse do homem pre..

valeceu sobre ss mais altas considerações politicas¡ e _a sua

54:3

to despreso a imputação' por pudor de estilo e na realidade

levar muito longo a sensibilidade nervosa. r

Mas tem o funccionario, assim iujuríado, o direito do

votar ao desproso a oli'snsa? Pólo cllc, em prcsençt do ,paiz

que o vô o que ouve a ditfunaçd), oximir-se de esgotar os

i'ecursos lcgaes? Do certo nenhum prceoito da lei o obriga,

nenhuma pena lhe cacem-.inunda so uz'tc o iizer; mas em quo

estado tica, qual é a sua posiçlo depois do dar do si tal do-

cuuiento.

Na vida particular o cidadão é o juiz das offmsas pes“?

soa-es. A lci dai-lho o direito do vindicar a sua hinra ultraje.-

da-púde usar d'olla ou deixar do usar; porque a sua cons-

ciencia só ó que lhe dieta o comportamento. E' com tudo as

oxigoncias do mclindrc social são tão severas, que aquello,

que solfresse de sangue frio em silencio, uma imputação des-

honrosa, ficaria como infame entre os outros homens, tanto

ou mais como so lhe chapisscni no rosto, o se contentasse do

limpar a nodoa com mansidão.

A posição, porém, do homem publico é diversa. Exer-

ce funcçõos; ó rospcitavol; vive u'um governo de publicidade

o licor impassivel; vêr se arrastado pela dillümação e crusar

os braços; suhe tanto d) commum e fere por tal modo as

ideas, que desde logo gera convencimento a favor da accusa-

ção, o tornando problematíoa a sua probidado. Orc. em um

systems do exacta ti'scalisação basta a suspeita da -poucu lim-

pesa dc mãos para assassinar um oinprcga-.lo.

Os ministros_ ainda estão om mais delicadas circumstau-

cias. Tcem de sus/tentar a dignidade do poder, o não a sns-

tcntam sem a inflvicucia moral. Uma imputação desprcsada

fica de pé, porque não foi convencida de falsa; e não ha ao

mundo inñuencia nem reputação bastante immaculada para

resistir só com a simples negação ao desfavor o a descontinu-

ça, que u'ahi resultam.

Se o acenando se presume innocccte, em quanto não foi

convencido, tambem nãoipódc com razão qualiticar-se a im-

putação de calumuia, quando não se recusando a provar, só

deixe de o fazer em virtude do facto alheio e não por vonta-
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É. na_ ¡ i i Pcs os Kenmc _ ::stream intaum¡ ..s uu nt uni.

l Pos DE KEAT'NG ?AR/*TAS vo Maria Pereira Campos Ju- FFERECE-SE uma. Na typogra-
l Pos DE KEÂTING t nior, reabriu as suas aulas de _ phin d'este jornal se diz.

EF'BEC'PUOU-SE no dia 10 de setembro a abertura inaugural FORMIGAS ;Éstl'ucçiào Pt'fmarlaw Portugãezh e

deste magnifico hotel, sem contestação o primeiro da cidade, lancez' em como um curso e a'

BSOLUTAMENTE inqâêns-ivos para os animaes domesticos. são infal- giãltaç'gio para; o-s,ex?'mes- dos- Can'

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes pha- 1 ?3.03510 “já“ 'Stemo_pflm?'mo'd

, ses. 'Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o _ , O os 0% a' um?? eccwna os

mundo numerosas imitações apparecem á venda e que são inef- Pe ?annnnclanle “tl-Veia?) appro-_ .l . . . -- . 1 feridas disci lines.
ficazes. Exija 0 publico (ue as latas tenham a asmgnatura do inventor “93'3de 'e , › 1 p - tu'

Thomas Keating, e embrulliadas em papel verde. Agencia e venda só por d mà“: a' guriãa umnos m er-

grosso, rua dos Fanqueiros,114, 1.o andar-Lisboa; venda por grosso na !1053,93 da: egté. 1' &3“19521 R .

Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e i ola à_ amo i mo O 0010

drogarias do reino. _Avelm'

Pós de Iíeatíng'. TINTA PENlNSULAR

Pós de Keating. . . .
1.105 de Ken i l . Joaquim dos ¡ga/"tt“ e Silva, chefe dos v

›- t I g trabalhos promos do Laboratorio 0h2-

mico da Universidade de Coimbra,

l)9 socio efectivo do Instituto de Coim-

bra e da Sociedade Cliimz'ca de Ber-

GRANDES DESCONTOS lim, e socio honm'ario da Sociedade

PARA REXTENDER

com explendidos commodos, admiraveis vistas para todos os pontos de
'CONTRA A TOSSE ' i 'iAveiro, e comidas de primeira qualidade, a preços reduzidos, em meza

l iredonda ou separada.

O Grande Hotel Wrong“, em todas estas condicções,

excepcionaes, n'uma terra como esta, vem substituir o antigo Hotel Avei-

rense, em edificio proprio, desde o seu começo feito para um estabele~

cimento grandioso como este. Tem a todos os comboyos carro na esta-

ção do caminho de ferro da cidade, gratuito para os seus l'reguezes, ga-

rantia que nenhum outro oiferece tanto aqui como lá fora. Por todas cs-

tas razões, que são na verdade extraordinarias. o Grande Hotel

'Vouga deve ser de preferencia precurado por todos, e assim o es-

pera o seu proprietario, que se não poupa a exforços para eleval-o á al-

tura em que se encontra.

WORNECE-SE para qualquer par-

te em grandes e pequenas qusn- Aaeterisada pela Inspectoria Geral

lidades. Preços sem competencia. da Corte do Rio de Janeiro

Pedidos a Manuel Q. alento.

› XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente suctorisado peloConselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

IMA A pitaes. Acha-se á. venda. em_ todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmacia-Frsnco & Filhos,

Trata-se com suas donas em Es- em Belem.Os frascos devem conteroretra-

tarreja. to efirma do auctor, e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está de-

positada em conformidade de lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro-Pharmscis e Dro~

guris. Medicinal de Ribeiro Junior.

LIVRARIA

CANTANHEDE - Ssrms.

  

  
   

  

  

    

 

   
  

  

“FABRICA DE rmííõiõs CHIMICOS

PHARMACEUTICOS

o L¡

pusõu que conheceu as '-

PlLULAS
¡IO DOUTOR.

'nngàur*
› não besitam empurgan-sc quando precisão

. Não receiam !astro nem fadiga, porque ao
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RUA "4 DE J HO* 552* LISBOA pump A N um Ip l n ip n B l A ris, professor de Citi-mico. na Escola' Kül'tifãzft Sli:: ããâíãáíâã'ããáâlf MELLO GUIMARAES
A_ DAA àB Industrial de Coimbra e membro da agóngwfogufgrgfeggíg gmpggglcge AVEIRO

fadi ado purgativo sendo anuullada _ E

pe o effei'to da bra alimentação, si -

ss decide facilmente a rscome- __, '

* çar tantas vezes quanto ,

!or necessario. -

Shounen

Rua das Janellas Verdes Sociedade C'hz'im'ca de Paris:

ALMANACII DE LEMBRANÇAS PARA 1893
NtESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

Preços: - Cartonudo 320 réis; brochado
“O P“blicm

Declaramos que tendo examinado

as tintas de escrever, preta e de copiar,

LISBOA

   

- , , , _ . . 420 réis“ dito das senhoras 240 réis.

l l ALGODAU, ,llydg'ml'lllr ¡3”!le¡Wlpiñlppconlito :io (frasco dc 100 gmmnmsLio do formado, phenico, da fabrica do Sl'. Alvaro Esteves Cas- ------~--~--~~w-www-mw_------------~-›-~~-~~~-›--›~--~~----7~~~----~--~-~~--~------<~--------~--v---~---«um-w

ss ici :ido com su l nim o, com iymo .-- l . .,\Nl'lNlà-CARVAU vanem lavado, ó, dm, ;msm de ea _ - _ - _ 'l ' ' '

dc ”250 gdnunms, dito vegetal granulado, dito frasco de ?.50 grannnas.-'ÕONFEI'I'OS pdc aloes, liromclo dia mnheual de 001mb”“ e tendo um de l ,rl

caniplioru, clilurclo de ferro, copahilia, cupaliiha c cuhebas, ergotino 0.-l-laclalo de ferro, sulphato de qui-

nino 0,2--IQMULSAO de oleo de ligados de bacalhau com livposphospliilos.-Grsngéa de semen-contra.-

lirãos do Saude, f. do Fi'uiik.~-~Gll.-\NULOS muimonio ferruginosos, arseniato de antimonio, arsenialo de

feriu, nrscnialo de soda. arsenialo dc stryrtliininzi, granulos strophonlils-“HullADUH d'Esmurck.-Pll.ll-

LAS Ill-'HILL lilüncm'll, Wallul, ditas de \Vallct prateadas.-P.›\5'l'lLllAS comprimidas em frascos como ns

inglczus com lzunpa dc inclui. cru caixas de 42 frascos; :Ie antipyrina 0.25, dc Iii-carbonato de soda, de bi-

carbonato c comum. dc iii-carbonato e saccharinn, de clilorato dc potassn, de cliloralo de polassa e borax. de

carvão c iudnl, de carvão c salol, de cart-:Io c implitul, de cascara sagrada: de coca, de coca e kola, dc Gun-

l'ílml- (lc .ld'llillm “O“HJOSM, de IIWIIllIOÍ, de Sulilíulado corresivo, de carvão (f. Bclloc (caixa), de chocolate com

suntonina, de chocolate com santonina e calonielanos. llllUlllAltBO granulado (f. Mentcl). ltllUM E QUINA

eu¡ frascos do formato Roger c gallct, dito cm caixa de !2 frascos. SlNAPlSMOS caixa de lO e (lc 400.

(Pode imprimir-sc u nome do comprador sem angmrnlo de preço conforme :i quantidade).-Sr.Dlil'l'l gra-

nulado kilo, dito em frascos de 250 grannnas, formato Clienteaud. VELOUTINE branca ou rosa, caixas mo_

ilelo Coudray.

Estes preparados rccommcndam-se pelos bons resultados Dumas, barata”, e desconws_

(ls annuncianles não tendo a menor duvida da qualidade d'elles, rcmeltem amostras a quem as requi-

tar 'para a RUA :Ni DE will-19,389., LISBOA.

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sangucdimparo Corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra. da tosse,bronchite,asthma e tuberculos

pulmonares.

Q REMEDIO DE AYER CONTRA

SEZUES_Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

nós assistido á sua fabricação, acha-

mos que elias estão nas condições de

poderem substituir as melhores mar-

cas estrangeiras. E podemos accrescen-

tar, que estas tintas não criam bolor,

como acontece com muitas outras. o

que é devido nâo só ao aceio na sua

preparação, mas tambem aos processos

inteiramente novos que introduzimos

no modo de lhes conservar as suas qua-

lidades primitivas sem prejudicar o re-

sultado final, que consiste em fornecer

ao publico um producto sempre da mes-

ma composição e :io mesmo tempo hy-

gíenico. Com elfeito, sabe-se que um

grande numero de tintas estrangeiras

são nddicionadns de bichlorcto de iner-

curio, nutiscptico energico que conser-

va a tinta, mas que lhe dá proprieda-

des nocivas, pois que este composto é

um poderoso veneno, que pôde ocea-

siouar graves accidcutcs, visto o cos-

tume que as crianças têm ordinaria-

mente de levar a tinta aos labios Es-

tes inconvenientes não podem ter lo-

gar com as tintas que cxaminámos.

Tambem assistimos na mesma fa-

brica á preparação do lacre de dit'-

fcreutes côres, e pelos ensaios sobre a

sua fusibilidade, a facilidade de com-

bustão sem se tornar preto, etc.. com-

parados com os productos de proce-

dencia estrangeira, ficámos convenci-

dos de que o lacre nacional da ta-

brica do sr. Alvaro E. Castanheira não

é inferior em qualidade ao lacre

estrangeiro.

Finalmente. o nosso exame ainda

se estendeu ás tintas de cores ede mar-

DE car roupa, gommas e collas líquidas,

que achámos serem de excellente qua-

FUNDAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS ::22s :iii-:fuzzttzetzitr

   
SYSTEMÀ PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se. oppôr ellicazmeute á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso pars o serviço do exercito francez.

(*)----

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS MECDALHAS DE EI()NRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

UNICA iisiuun DE ouro

concedida pela classe (lc hyg-iene, conforme consta do catalogo oficio#

das recmnpcnsas-Classe 64, pag-iria 4:794

TRAVESSA M WWW“, 33 A 37

CHEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

 

Lãs para vestidas, de grande novidade.

Cortes para vestidas, uma surpreza.

Boas do pensas com mais de 2 metros a 16600.

Guarnições do pennas lindissimas desde 120 'l

Matelacez de seda largos, fortes, desde 1,6000 até 66000.

Velludos do seda. pretos e côres desde 113500,

;Poluohes de seda para confecções 455500, 35500 e M200,

Panuos franoezes para casacos desde 115000. l

Visitas modelos francezes 3lliS000, 2513000, 205000, 156000 e .96000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

   

Sedas de 143701¡

. Em preto p todas as côres, por preços sem competencia, devido a condições espe-

ciaes_ _exclusivo d este estabelecimento por coutructo com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA

  

a

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79-Lishoa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types

de filtros e preço dos mesmos a quem os requisitar.

B " ' Remedio soberano para a cura rapida de

'i aâbcções do peito, calarrhos, males da gar-

ganta, bronchites, resfriamento, dejluxo, rheztmatismo, dôres, etc.; 20 aunos de

maior successo attestam a eflicacia d'este excellente derivativo, recommenda-

clo pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todas as pharmacies.-Em Pariz, rua de Seine, 31.
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e . na., l\ PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

sql-g Í, IEYES, para desmiectar casas e latriuus,tainbem é excel-

Íí-ià Í?, lente para tirar gordura ou nodons de roupa,limpar metues

,narrar-95,75¡ e curar feridas.

M7', . A ”as Vende-se em todas as principacs pharmacias e drogarias.

* "AQ- Rírá'êi' ' ~Preço 240 réis.
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Faz uma bebida deliciosa addicionaudo-lhc apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dum muito
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tempo. Tamben é muito util no tratamento de lndigestão,Nervoso,Dyspepsia E por ser verdade passamos a PARA

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento.-Os presente declaração que assignamos &$35,51; Uso MEDICO Engrãm à
, “ | " "E. | u , . ' N' ' ' Nel :S sitema¡ _ cinema qm

répl'esentfmleã Bra. A: (I. ,l ua do da bllvelraf'* n Coimbra, 6 de janeiro de ___ (a) l ¡agenãpnrgixàz

Porto, dão as formulas aos srs. .haoultativos que as requisitarem. MU¡ Joaquim dos Sam“ e Silva_ (a) Char_ :5523333632: ,33:30:33,335ng

w'MWMDIRECTOR TECHNICO-E. EST u 7 O H ' o . '“ - - h ci- :ii-Liríeiismíi'cms dixwmmm
,c_,c__~_____ A010 RUA DE D- PEDRo, 87 ::afff/”W “eg“ se ° 'em e ”ttff'fsz..

l MPANIHA PORTUGUEZA HYGIENF PORTO

L0 i A i J RANDE sortimento de todas 'ts classes de íu 1d ls d lh' . t 1 s os me ores

A systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas, MA grande porção de madeira em. _ › 4o- ¡acalma-os. lu. I.-

E PHÂB'MÀCEUTÍCOS cujas necessidades só assim pódein ficar garantidas. Tambem se fazem fun- U de eucalipto já servida, e bem

   

das para creauças,curaudo-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso assim algumas portas e caixilhos i

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele- para. janella já usados. Quem pre-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese- tender l'alle com o mestre d'obras

mechanicos, assim como meias elasticas, suspenso- Antonio de Sousa, que está encar-

ríos escrotais, etc., etc. regado da venda.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d”:lpparelhosM_-

orthopedicos para 1todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e ue se a com ative a sua a lica ão. O s stema or ue são executa- , _

d°3 ea“? apliareflhos e fifnpndaçs é him coniieciho dos ex.“ ENDE'SE uma pagam typo'

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom- .grathm çomplem' . a typogmÍ

mendam nas seus pacientes com a maxima confiança. th d este Jornal se dlz quem 65m

E como não ha. de ser assim, pois que se a digna classe medica engfregado.daliçgçñímh

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa- A' ILLUSTRE CLASSE MEDICA

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que solfrem confor- .

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim,sendo o primeiro Roga'se _30.5 ex'm” _srs' facultatwos

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo or'thopedistu, fazendo.o (10 paus. ilhas adjacentes e ultra-

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei- mm' qi'e "3° tenham "ecebldo ° ka"

to á. custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre- lendarw agenda da

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Prevmo, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

" lllllLlA sieiiAIT-ILLUSTRABT

Assígatura 20 réis por fasciculo ou caderneta

180 réis (10 fascículos)

ESTA llllllllilllnn ll PlilMElRU VOLUME

PARA INFORMAÇOES

BIBLlA SAGRADNILLUSTRADA

MOUSINHO DA SILVElBA, |9|= I.°-PORTO

E NAS LIVRARIAS

COMPANHIA POMUGUEZA allYGlENEvW

mos fregueses para que não confundem o meu estabelecimento com outros de ° favo" de emmmm Os seus e“dereços DIRECTOR E RESPONSÁVEL-M' I'

egual genero que ha na mesmo rua. e cujos proprietarios foram meus ofñciaes. “0 escrírtorio da mem““ companhia' Typograpkz'a Aveirense,Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração,

- Antonio Teixeira da Motta. 59, Praça de D. Pedro, 1.°-LISBUA Rua. da. Vera-Cruz. Aveiro-

' CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.'

PHARMACÍA n I › n 60 a 63

Deposito-RUA. DO PRINCIPE, 92 A 100

LISBOA_

Esta companhia é a ullica no paiz que fabrica em grande escala es

por processos, machines e appurelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulares dlorigem estrangeira, seu-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente,

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negoceiu em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cz'wrgia, plzarmacz'a, e chimz'ca, taes como objectos de

cuutchouc. apparelbos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fmmecedora mais con-

veniente e completa de pharmacz'as, hospilaes, laboratories chimz'cos, etc., etc.
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mais vehemente suspeita carregam-se tanto, quo a propria in-

noceucia uppareceria negra como o crime.

Quem so deixe infamar, e tendo á. mão as armas da lei

as deixa aos pcs do inimigo, não será o soldado, que rende a

espada para evitar o combate e fugir da morte!

E' verdade, a lei não obrigava o conde de Thomar a

um chamamento ao jury. D”:tccôrdw Mas o que o obrigava

ora o dever moral do justitioar o ministro e o poder; de re-

pellir para. longe d'elles até a sombra de uma duvida. Em a

obrigação de não recuar diante de nenhum esforço para de

eeuganar qualquer illusão, embora. o illudido fosso um só; era

emlim a. consideração recíproca que se devem entre si o par-

tido politico o o chefe que o representa.

Em que estado deixou o silencio do conde do Thomar

a honra do partido conservador? Não lhe devia ao menos a.

confissão da oalumnia o a justificação do seu cpoíol

O argumento do processo do borrão é deploravol. O sr.

José Bernardo prova contra seu irmão. Intentou uma acção

por muito menos, do que a imputação feita ao conde; seguiu-

a. sem hcsitar; e conseguiu o seu lim, porque demonstrou, que

o jornal faltára á. verdade, assegurando possuir a prova. que

não tinha. O vorcdictum absolutorio do jury nada significa_

quanto á. questão principal, quanto á. honra do funcciouario.

A publicidade e as provas jurídicas é que o desaggravam da

calumois. A multa e s caclõa não dão nem tiram honra ao

olfcndido; punem um delicto qualificado como acto prejudicial

á. sociedade.

Mas o processo do borrão do Nacional, o não do P -

triota como por engano diz o Diario, foi mais longe ainda

nas consequencias. O jury pôde livrar o editor da pena, po-

rém não pôde eximir o pcriodico da condomnação moral. Pou-

co tempo, depois, todos o viram morrer mesmo em virtude da

sia absolvição.

E o resultado para a innoceneia e para. a honra. do of-

feudido foi ou não completo? Eis o que importal Foi. Appa-

teceu e verdade em toda a luz aos olhos do pela; a publici-

ldstacs limpo e puro não hs duvida. Desatl'rontastes o

poder, grande ministro! \ringsste'o nobremcnto. Como Hen-

rique VIII déste a escolher ao adversario morrer ou calar-se.

E' o sentido eloqueuto da lei de imprensa, do iuquisitorio cu-

meter!

No artigo do Estandarte de '21 de novembro o sr. Jo-

sé Bernardo tinha. vergonha por vós, e em nome da honra

do homem, e de honra do partido, exigia. a justificação plena

nos tribunaes e na imprensa. A 26 do mesmo moz o conde

de Thomar declaram-se superior á opinião publica, o recusa-

va~sc a confundir a imputação infamante ao juizo dos tribu-

naos! O sr. José Bernardo percebeu que os motivos deviam

de ser bcm fortes para a. dosesperação esgotar assim as bra-

vatas até ao cynismo; apalpeu-se; não se achou com armas

temporadas para resistir ao golpe que feria o conde, e deci-

diwse a eugulir u'uma hora as verrinas, as imputações, e os

ultrages de tres metes. O sr. José Bernardo foi pregar o seu

Estandarte na. lanterna do caleche, e d'alli por diante galo

pou sempre ao postigo do fatal vehicule!

Mas as suas palavras de 24 de novembro ficaram inde-

leveis na face de seu irmão, deixaram-no negro e queimado

no rosto. Aquclla sim é que foi a voz da consciencia indigna-

da; o resto não veio senão da necessidade e do sangue, c a

necessidade pôde muito! Quem deixaria garrotur d'infamiu

entre ussobios populares a um irmã), que n'cstu angustia. ex-

trema. estando os braços supplicantes.

A dcfeza do conde pelo sr. José Bernardo nos jornaos

e na. tribuna honra o irmão, mas tira-lhe por isso mesmo to-

da a uuthoridade, que dão a imparcialidade e a razão. Aon-

de vociferam paixões do sangue, não raciocina a critica, nem

triumpha a reflexão. Oil'endido, o sr. Josó Bernardo, dissera

verdades, porque assovcrou factos, e os factos não desmentir

dos, ficaram do pé. Mudsdas as posições, foram factos ou so~

phismas, os que sahirum da colcra abrasadora do irmão? Se

estavam fortes da sua iunoeoncia, hão-de reconhecer ssangus

frio, que tomaram o peior caminho para. convencer o puiz.

Uma proposta para obrigar um deputado, a ser accusodor na

parte menos na audiencia dos tribunaes? Acccitaes todos ter-

rouo menos o do juizo?

Quando vos desaliavam para. o jury, e vos diziam, viu-

de e sereis pela vossa defesa convencido com prova testemu-

nhal não só do facto do oaleshe, mas de outros mais -aggra-

ventos ainda. Vinde! E até apparccerá. testemunha., de que

um college. vosso contou a chistosa auecdota que lhe produzi-

ra um pouco caro o titulo de conde. Vinde! E a historia das

acções beneliuiarias será, illustrada pelo commentario judicial.

Vinde! E depois de tantas e tuas provocações não fostes sr.

conde; recuustes entregando a vossa honra. aos dentes vene-

nosos da diil'amação, pondo o poder de rostos, salpioado do

infecto lodo do mil suspeitas o improbrações atrozos? E' mui-

ta paciencia não achacs'?

Addisstes para o parlamento! Podcstes esperar me¡ e

meio, ou mais ainda. com este pezo sobre a cabeça! E lá. o

que fostes fazer ou dizer, que levasse das iujurias e da vor-

gouhu que vos cobrium dos pés á. cabeça?

Fostes intimar os deputados cartistss e não os redacto-

res da. Revolução de Setembro para. vos accusarem. Sabieis

que ellos haviam de responder que não. Festas provocar de

palavras indignas do vocabulario parlamentar, os redactoros

coutrurios ouvintes das tribunus, em ambas as camaras. Fos-

tes, depois afinar s scans propondo o plano das mordsças da

imprensa, para obterdes o silencio já que descepcraveia de

obter a estimação dos homens e a pas da consciencia. Em ve¡

da evidencia do um processo, extorquistes uma votação abso-

lutamente nulla para. a causa da honra.. Proforistes ser minis-

tro a ser cavalheiro.

A essa electivu, não vos absolveu nem vos julgou, por

tanto ñcastes como estaveis. Depois para. sttostar a vossa

grandeza d'aluia e segura. iunocoucia. enrolando-vos no msn-

to inviolavcl da oorôa como usses, podistes ao parlamento,

que vos livrusso do pavor de ouvir nos joruaos, nos thestros,

nas praças e nos cafés, isto é, em toda s parte onde se jun-

ta. e falls gente, o grito do vosso remorso, a sentença ds vos-

sa propria. consciencia.

dude do processo vingou-o inteiramente do did'amador; pro~

vou-sc false. a imputação; e sahiu do jury o pleno convenci-

mento de que o berrão ora invenção oalumuiosa, porque quem

protostsva exhibi-li, não o apresentava em juizo.

O que bastou ao sr. José Bernardo, porque não baste-

rzt ao conde de Thomarl

O sr. ministro devia. contentar-se com as leis que ehe-

gain para os outros. Se as injurias dirigidas a. uma entidade

inviolavel ou os ultrsges á religião pela imprensa devem ser

julgados no jul-y; s. ex.“ que é muito menos não tinha o di-

reito de declinur por uma. antecipada. imputação de psrciali-

dade o seu juizo. Se os tribunaes, que existem hoje defendem

a honra, a vida., o a propriedade; se são suflicientes para ros--

peitsr o throoo, as instituições, e e. religião, o sr. conde de

Thomar devia lá ir, porque uam é inviolavel, nem permanen-

te, ncm sagrado como ellos. Sa não defendem nem salvam os

principios o os direitos politicos, civis, o sooiaos, então ternos

vivido na anurehia e ua dissolução, sem justiça que nos cu~

bra, sem leis que nos vinguem e nos defendem.

Escolha s. ex." qual quizer, mas não recuo diante das

consequencias.

Um processo não é um escaudalo, sr. conde; o esconda-

lo é denegrir a efficacia das leis, e proclamar a parcislidado

dos tribunaes, o proprio conselho da corôa, que propos essas

leis, e que está encarregado de as fazer executar! Negar a.

virtude da justiça e da publicidade quem as deve attestsr,

estava guardado para o ministro modêlol

Finalmente acessar de paraísos os juizes, c suppôr a

absolvição do rúo, quem não sabe ainda quaos serão os jura-

dos, ou qual será o theor da sentença, é possuir em raro grau

o dom da. prophecis!

Isto é que estava por vêr c inventar! O Estandarte nao

da suspeito Nesta questão, cuja defesa o levou de novo aos

braços do conde de Thomar, depois das crusis verdades que

lhe dirigira, o proprio Estandarte segue esta. mesma opinião;

em 2-1 de novembro, dous dias antes do famoso artigo do Dia.

rio, escrevia elle o que se vei lêr:


